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M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

A ñ o X I V B1113 a o 1.° do Agosto do 10O« 

D i n a m o s - T r a n s f o r m a d o r e s c ^ -

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m o t o r e s e l é c t r i c o s 

P r e s u p u e s t o s p a r a c e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

». E. G.-TliDMHISTIIN IIEmCt 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 

m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m inas—Fuen te s y a r m a d u ­
ras p a r a cub ie r tas . — Piezas 
for jadas y estampadas.—Fun­
d i c i ó n de h i e r r o , acero y o t ros 
meta les . 

G r a n f I 

B I L B A O 

Compañías de ferrocarriles que I 
tienen en sus lineas materiales ***** 
- - constrmdos por esta casa - - T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 

MARIANOdeCORRAL 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago­
za y Alicante.—Vagones 
cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián.—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Eivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico dé 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, La Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de 
materiales. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 
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Compañía Inglesa de Seguros 
contra Incendios — 

F U N D A D A E N 1 7 1 0 

GARANTIAS-
L. E. 5.068.638=Pts. 136.853.226 

Seguros sobre la Vida 

Sun Insurance Office ! I P ' Í \ í 
! 
! 
! 

Banco Vitalicio de España I 
j 

SESUBOS MABITIMOS j 

Representante: l u i i s B a s t e r r a j 
Oficinas: Arenal, 18, pral. 

B I L B A O 
S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

A 

GARANTÍAS: 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bssemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé­
neos en todas las formas 

comerciales, 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

M A R T I N Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI­
LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Pohenis ó broca para tran­
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 

j gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia á A JOS HORNOS OE VIZCAYA.—BILBAO ^ 

G a r l o s ¿ { o p p e y C o m p a ñ í a 

CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amheres, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 

j puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

I ^ O L IVIarxrxli€>lrxx y I ^ C L JVorci 1>C3 vitas OJLXÍ* 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"Tl)e Cívcrpool & Condoi) & Globe" 
COfSISRHlOS DE AVENÍAS 

Casas en Santander, San Sebastián y j>asajes.~€n Jjilbao, JTlameda Jtíazarredo, 1, Z. 111 i í? 

| B a n c o F r a n c o - e s p a ñ o l 
• SOCIEDAD ANÓNIMA.—MADRID 

Í Capital sociali 20.000.000 de pesetas oro 
m Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 45 y 47 

Sucursal en París: 1, Ene Saint-Creorges 

? Dirección telegráfica: BANCFRANCO-MADRID.—Teléfono 1.647 
Estudio de negocios, c a n s t i t u c i ó n de Sociedades y emisiones de valores. 

% Informes financieros sobre toda clase de valores que fac i l i t a rá el Banca gra-
• tu i tamente á su clientela. 

Í I n f o r m a c i ó n sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 
Banco, s iempre que le hayan dado á conocer la c o m p o s i c i ó n de ía m i s m a . 

Í Consejos oportunos sobre la r e a l i z a c i ó n de arbitrajes ventajosos. 
S u s c r i p c i ó n sin gastos á toda clase de emisiones p ú b l i c a s ó par t icu lares . 

S Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de t í t u lo s , cobro 
de d e p ó s i t o s y pensiones, etc., etc. 

C o n f r o n t a c i ó n de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que á 
f ellos tengan o p c i ó n . 

Í E j e c u c i ó n de ó r d e n e s de Bolsa a l contado y á plazos sobre los mercados de 
E s p a ñ a y del Ex t r rn j e ro . 

S Cobros de efectos de comercio . 
Ape r tu r a de cuentas corr ientes en efectivo abonando ios siguientes tipos de 

Í i n t e r é s ; 
A la vista, 1 por l oo ; á tres meses fecha, 2 por l oo ; á seis meses fecha, 2 y 

• medio por l oo , y á u n a ñ o , 3 por l o o . 

| Compagnie des minerais 
^ S o e i é t e A n o m m e . - L x i a c j a 

Í AGENCIA OE BILBAO 
ANTES 

Friart, Urrnty y Compañía 

| C O M P R A D E T O D A C L A S E 

| MINERALES 
| Agencia en Bilbao: Estación, 5. 

Id. en Santander: Muelle, 30. 

I n U m m u t B i IM i a d u s t r í ñ 

Desincrustante Marco Olmos 
COM REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA OE VAPOR 

A los Sres. Armadores , Industr ia les , M a ­
quinistas y C o m p a ñ í a s de fer rocarr i les se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E M A R C O OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la par que quita las antiguas incrustaciones, evita la formación d« las mismas en toda clase de calderas, S11í at̂ car e.11 In*8 mínimo á ninguna clase de me­tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao, 

A m a f i a v G i i f i n — A V A i i f l 
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***** 
J . P O H L I G 

OonstiruLOoiónL 
•y exf>loto.oióm 

DE 

Transportes aéreos 
del sistema OTTO perfeccionado 

Y DE 

Transbordadores 
del sistema HUNT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados 

Talleres de cons t rucc ión 

Colon ia 

M a j a s del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas 

Representante general para España 

L U D O V I C O P E K R E A U 
F e l i p e I V . n ó m . 6 . — M A D R I D 

B e r l í n 1 9 0 7 : M e d a l l a de o r o y d i p l o m a de h o n o r 

R.W0LP 
M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegaoion general para España 

CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

^ S e m í f í j a s y L o c o m ó v i l e s 
— de v a p o r s a t u r a d o — 

y de v a p o r r e c a l e n t a d o 
28? de alta p r e s i ó n de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin c o n d e n s a c i ó n 

de 50 á 600 caballos. Semifijas t á n d e m con doble recalentamiento y con conden­
s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento del vapor para la ca le facc ión y otros usos. Ap l i cac ión de toda clase de combustible. Sencillez de s e rv i ­

cio. Seguridad absoluta. Regular idad de marcha . 

P r o d u c c i ó n t o t a l 6 0 0 . 0 0 0 c a b a l l o s 

w 

I as 
s» 
ns 

A M É Z O L A & Z A R A U Z DEPARTAMENTO ESPECIAL 
PARA LA VENTA DE 

t 
as 
(A 

AGENTES Y COMERCIANTES EN GENERAL MINERALES DE HIERRO 

A G B ^ l V T J a » O O M J ^ R O I A I ^ Ü ® 
con d e p ó s i t o s debidamente registrados para facili tar la e x p o r t a c i ó n , im­
p o r t a c i ó n y co locac ión de toda clase de productos . 

$ ADELANTOS SOBRE MERCANCIAS Y MINERALES 
w 

% e t l c l n a s t E q u í a i . — T e l é f o n o 6 0 7 — B i L B í l O 

NEGOCIACIÓN DE MERCADERÍAS DEJADAS DE CUENTA $ 
A l m a c e n e s . H . de flmézafla, 15, T e l é f o n o 6 0 1 ^ 
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LA U N I O N Y E L F E N I X E S P A Ñ O L 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Agencia en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
44 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 

SEGUROS sobre LA V I D A , SEGUROS sobre I N C E N D I O S 

Di r ig i r se al Subdirector de la C s m p a ñ í a 

D. F R A N C I S C O D E S E V I L L A 
Oficinas: calle del Banco de España núm. 5.—BILBa© 

? 

Agencia de la impor tan te C o m p a ñ í a Francesa de seguros m a r í t i m c s L a P o n d e r e 

C a r b ó n d e v a p o r 
el o s U L © r i o o cv 1 i el ti el 

MARO A. 

e n . . 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus corresponsales de 
Newcastle. Con cribas mecánicas á percusión modernas y limpia esmerada 
á mano se obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte de pri­
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo de Bilbao para Habana 

á Veracruz 

El día 17 de Agosto saldrá de este 
puerto el vapor 

A l f o n s o X I I I 

Capitán, P. Oliver. 
para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, Isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día 29 de Agosto saldrá el vapor 

C i u d a d de C á d i z 

Capitán, P. Calzada. 
directamente para Santa Cruz de Teneri­
fe, Montevideo y Buenos Aires. 

• Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Berge y 
Compañía, Cran Vía, núm. 5 pral. 

¡BABEA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

S e t » v i e i o b i s e m a n a l 
d e v a p o r e s d e e s e a l a f i j a d e 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPOEES 
Cabo Cabo Cabo Cabo Cubo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo Cabo 

Corona 
Creux ., Espartel .. .. 
Higuer Nao 
Oropesa Ortegal Palos 
Peñas Prior 
Quejo Roca San Antonio. 

Ts. r. 
15H 
1421 
1249 
1700 
1495 
1522 
1453 
1697 
1691 
986 

1691 
15^2 
1991 

VAPORES 
Cabo San Martín ... Cabo San Sebastián Cabo San Vicente ... Cabo Santa Pola..., 
Cabo Silleiro 
Cabo Toriñana Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar Ibaizabal 
Itálica 
La Cartuja Triana Vizcaya . 

Ts. r. 
1963 
1581 
1-16 
lti26 
1986 
lc08 
1493 
1̂ 18 
792 

1070 808 
748 
831 

Linea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santan­

der, G o r u ñ a , Ca r r i l , V igo , Huelva, Cádiz , M á l a g a , A l m e r í a , Carta­
gena, Al icante , Valencia, Tarragona, Barcelona, Halamos Cette y 
Marse l la . 

' E l p r i m e r o y tercer jueves de cada mes se recibe t a m b i é n car­
ga para los puertos de Algeci ras , Adra , M o t r i l , Agui las , Gar rucha 
y San Fe l iú de Guixols . 

El jueves 6 de Agosto, s a l d r á de este puerto el vapor 

CABO C R E U X 
Su c a p i t á n , Beil ia . 
A d m i t e carga y pasajeros para los puer tos citados. 

Linea rápida de Bilbao á Baroelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevil la, M á l a g a , Alicante , Valencia y Barce lona . 
El i t i ne ra r io de esta l ínea e s t á hecho de manera que. salvo cir­

cunstancias imprevistas , e l viaje de nuestro puer to al de Barce lo­
na y viceversa, se haga en 14 d í a s . 

El domingo 9 de Agosto s a l d r á de este puer to el vapor 
CABO S A N V I G E N T E 

Su c a p i t á n , Z o r r o z ú a . 
A d m i t e carga y pasaje para dichos puertos. 
Para t ratar de carga ó pasajes d i r ig i r se á los consignatorios: 

Bergó y C o m p a ñ í a . — Gran V ia , 5 p r inc ipa l 

VSi* 

V i c e n t e C o r r e a s 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S l ) i p B r o k e r 
D e s p a c h o de b u q u e s BILBAO 

^ 

Para impregnar M A D E R A S íl< i modo más sen­
cillo, sin máquinas ni instalaciones de presión, 
las administraciones de ferrocarriles, de puertos 
y astilleros, los M I N E R O S y otros industriales, 
los arquitectos y agricultores emplean el 

P T A U e n a r i u s ~ m 
G A R B O L I N E U N I 

producto especial antiséptico que protege la madera 

contra la putrefacción, los hongos y los insectos dañinos. 

D e p ó s i t o s en P s p a ñ a 

Viuda de Pablo Haehner, Bilbao. 
Martín Marten, Sevilla, C. Adriano. 

R. Cumellas, Barcelona, R. Cataluña, 14. 

i v j B. AVENABIUS & C'.0- Hambnrgo, S.-Frnchthof, 45 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I K I A 

Ó R G A N O O F I C I A L DE L A CÁMARA D E C O M E R C I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Bilbao, un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,03 
Ex ranjero. id Feos. 24,oO 
Numero suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado » 1,00 

La RKVISTA BILBAO circula entre los numerosos 
asociados de la Cámara de Comercio y Círculo 
Minero de esta Villa y se halla representada \>or 
todas las Cámaras de Comercio do la península y 
del Extranjero. 

D I R E C T O R 

L U I S R U Y - W A M B A 
SE PUBLIC1 LOS SÁBADOS 

RADACCIÓT Y ADMINISTRACIÓN 

B A R R O E T A A L D A M A R , N Ú M . 8 

I M P R E N T A : IBÁNEZ DE BILBAO, 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
En el texto, línea Ptas. 1,00 
En notas sueltas id » 0,50 
Comunicados, id » 2,00 

La Ri-VISTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de . oraercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponoe, Santiago de 
Cuba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, 
Cette, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, JNueva York, Orán, Pans, Roma, 
Tánger y Va'paraíso. 

London E. C--Comercial lntellg«nce Bureau 
Cecil House-ó7, Ho lborn Via^uct 

B E R L I N . - M r . Rudol f Mosse 
Jerusalemer Sti asse 46/49 

tíUENuS-AIRES 
Enr ique Diez. —Liniers , 142 

PARIS.— SociétéGenérale de publicité 
LA RE LAME UNIVMLE—12, Bou'evard de Strasbourg 

ECONOMÍA EN LOS GASTOS DE TRABAJO 
se obtiene usándose para el trabajo en las minas nuestros aparatoí espeoiales qne reducen los gastes del mismo 

Transporte práctico y económico. 
Ferrocarriles de COnStrUCCiÓn especial; para echar a u t o m á t i c a m e n t e la cantidad m á s grande 

de residuos en el pedazo m á s limitado de terreno. 

la ' m á i anticua 
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C a t á l o g o s i l u s t r a d o s c o n t o d o s l o s p o r m e n o r e s á d i s p o s i c i ó n de l o s i n t e r e s a d o s 

A d o l f B l e i e h e r t & G . ' , I i e i p z i g - G o h l i s , 1 2 1 
J o s é y Juan de Goyoaga, Bilbao. Representante 

para el Norte de España 
Colón ele Larreátegui, 

15 y 17 bayo 

N U E V A S S O C I E D A D E S 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

S. Ormaza y Compañía.—Sociedad mercantil regular colectiva, 
constituida por D. Pedro Santiago Ormaza Echevarría y D. An­
tonio Aznar Candela. Domicilio, Bilbao. Duración, cinco años. 
Objeto, el ejercicio del comercio bien por cuenta propia ó en co­
misión ostentando la representación de establecimientos mercan­
tiles, industriales ó fabriles así Nacionales como Extranjeros. 
Capital, 2,000 pesetas aportadas en metálico por ambos ú mitades 

iguales. Los dos socios tendrán indistintamente la representación 
de la Compañía y el uso de la firma social. Se constituyó en escri­
tura otorgada el 30 de Abril de 1908 ante el Notario de Bilbao 
D. Emilio Catarineu. 

Arana y Compañía, Nuevo Grarage Vizcaya.—Sociedad regu­
lar colectiva mercantil, constituida por D. Fidel Arana Garay 
D. Fabián González Olaso, D. Carmelo Goicoechea Viña y don 
An^el Bilbao Aguirre. Domicilio, Bilbao. Objeto, explotación del 
negocio de automóviles dándolos en arriendo ó alquiler y su repa­
ración. Duración, tres años. Capital, 40.000 pesetas aportadas 
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MARCA 

/ A T L A S X SOMME & SUNDT 
Almacén de maquinaria y taller de construcción 

Hurtado de A m é z a g a , I . - -BILBAO 
DEPÓSITO DE LAS CORREAS NORUEGAS 

REGISTRADA 

de calidad superior, garantizada, Existencias siempre 
en a l m a c é n desde 2 5 hasta 5 0 7 mi l íme t ros a c e h o 

— — — y d e 5 á 6 telas de espesor — — — 

12.500 por D. Fidel Arana, otras 12.500 por D. Fabián Gonzá­
lez, 10.000 por D. Carmelo Goicoechea y 5.000 por D. Angel 
Bilbao. La administración de la Compañía y el uso de la firma 
social está encomendada solidariamente á los socios D. Fidel, don 
Fabián y D. Carmelo. Se constituyó en escritura otorgada el 29 
de Abril de 1908 ante el Notario de Bilbao D. Francisco Hurta­
do de Saracho. 

Arbeloa y Croya.—Sociedad mercantil regular colectiva, cons­
tituida por D. Luis de Arbeloa Lumbreras y D. José María de 
Goya Tellechea. Domicilio, Bilbao. Duración, indefinida. Objeto, 
compra, venta y tráfico de material eléctrico y demás negocios y 
operaciones que los socios crean conveniente. Capital, 50.000 pe­
setas aportadas por ambos á mitades iguales. Los dos socios ten­
drán á su cargo indistintamente la administración y representa­
ción de la Compañía así como el uso de la firma social. Se 
constituyó en escritura otorgada el 23 de Mayo de 1908 ante el 
Notario de Bilbao D. Emilio Catarineu. 

G r ó n i e a ü l e r e a n t i l é I n d u s t r i a l 
Museo comercial español en Tánger 

La Cámara de Comercio española en Tánger se propone orga­
nizar para muy en breve en dicha ciudad marroquí un Museo 
comercial lo más extenso y completo posible, con el patriótico fin 
de fomentar las relaciones mercantiles estre España y Marruecos. 

Para la realización de esta empresa, la Cámara iniciadora re • 
caba la cooperación de todos los españoles al objeto de que se 
sirvan remitir á la secretaría de dicho Centro ó á la del Fomento 
del Trabajo Nacional de Barcelona, una nota de los precios é in­
dicaciones de todo género que puedan convenir para el mejor 
éxito de la fundación que se trata. 
Sociedad de Factorías y Pesquerías españolas en Africa 

Ha sido firmada la escritura de constitución de esta Sociedad, 
la cual tendrá por objeto toda clase de operaciones financieras 
que tiendan á desarrollar la relaciones comerciales é industriales 
entre España, Marruecos y Norte de Africa, y fomentar la intro­
ducción y circulación en Marruecos de la mayor cantidad posible 
de moneda española. 

La Sociedad construirá factorías en los puntos que señale el 
Consejo de Administración, de acuerdo con el Gobierno, facili­
tando gratuitamente locales para Administración y servicio de 
Correos, escuelas de párvulos y elemental para Exposición per­
manente de productos españoles y marroquíes. 

En las factorías habrá telégrafo sin hilos, cuyos modelos están 
expuestos en el Centro Comercial Hispano-Marroquí, de Madrid. 

E l capital social es de 5 millones de pesetas, habiendo sido 
suscriptos tres veces: la primera entrega, de 500.000 pesetas por 
comerciantes, banqueros, industriales, comisionistas y navieros de 
Madrid y Barcelona 

La primera factoría tendrá unos 10.000 metros cuadrados y 
será construida en el Norte de Africa. 

Producción de vino en el mundo 

La última estadística correspondiente al año 1906 arroja 
los doce meses del mismo lo siguiente reducción en hectolitros: 

en 

Francia . 
Italia . 
España . 
Argelia . 
Portugal. 
Austria . 
Hungría . 
Rumania. 
Chile . . 
Alemania. 
Rusia . . 
Bulgaria . 
Turquía y Chipre 
Argentina . . 

48.048.188 
32.500.000 
16.900.000 
6.905.720 
3.900.006 
3.100.000 
2.805.000 
2.500.000 
2.500.000 
2.150.000 
2.100.000 
1.900.000 
1.700.000 
1.500.000 

Estados Unidos. 
Suiza. 
Grecia y sus 
Servia. . 
Australia. 
Túnez. . 
Brasil. . 
E l Cabo . 
Córcega . 
Luxemburgo 
Perú . . 
Uruguay. 
Bolivia . 
Méjico . 

islas 

1.400.000 
1.200.000 

900.000 
500.000 
260.000 
230.000 
225.000 
190.000 
146.000 
120.000 
98.000 
92.000 
26.000 
18.000 

E l total de la producción universal asciende á 134.128.908 
de hectólitros. 
El cambio del oro 

Gran falta de movimiento en el mercado; persistencia del en­
tero 12; por hablar algo, se ha dicho algún día que la desmoneti­
zación de plata, consecuencia del proyecto de la moneda, sería de 
cierta posible transcendencia en el tipo del cambio, al menos teó­
ricamente, y podría repercutir en el corro. 

Pero ni esta desmonetizacióu de plata se sabe qué cuantía 
podrá alcanzar si llega, ni es probable que al acordarla por tabla 
tenga influencia en el corro. 

Aparte de esto, la situación general de las cosas continúa 
igual. 
Emisión de Obligaciones 

Lo Sociedad Valenciana de Tranvías, en virtnd del convenio 
recientemente aprobado por el Juzgado, ha acordado emitir las 
1.907 obligaciones que posee en cartera, á cuyo efecto los par­
ticipa á los tenedores de cupones que deseen canjear éstos por 
obligaciones, debiendo entregar 71 cupones por cada obligáción. 

E l interés que devengarán será el de 4 por 100, libre de im­
puestos. 

Como quiera que la deuda cuponal se eleva á 3.577.770 pese­
tas, la cantidad que ahora se emite elévase tan solo á 953:500 
pesetas, resulta que tendrá que emitir todavía obligaciones por 
valor de 3 624.000 pesetas ó sea 52.485 obligaciones más, 
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R O Y A L 
INSURANCE, 

COMPMK 

C o m p a ñ í a I n g l e s a d e 

S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 
FUNDADA EN 1845 LEGALMENTE AUTORIZADA EN ESPAÑA 

Fondos disponibles, más de £ 13.500 000 = Ptas 380.000:000__ 
Satisfizo por cuenta propia en la c a t á s t r o f e de San Francisco ( A b r i l 1906), 

más de £ 1.250.000 = Ptas. 35 .000 .000 

Seguridad 

? 

Uabsoitta La Compañía de seguros contra incendios más importante del mundo prmód< 
P ó l i z a s e s p e c i a l e s p a r a los r i e s g o s s o b r e m e r c a d e r í a s 

cas 

LTD. A m é z o l a & Z a r a u z A g e n t e s a p o d ^ j r a d o » 
Eguia, 1.—BILBAO 

Aumento de la producción de azúcar en España 

En 30 de Junio había Wininado la zafra de azúcar de caña 
empezada en 1.° de Enero. Se han tratado 127.460 toneladas de 
caña contra 205.393 en 1907, y se han producid ) 12.630 tonela­
das de azúcar contra 14.964 en 1907. La producción ha dismi­
nuido en 2.333 toneladas, pero la caña ha sido mucho mejor, pues 
ha dado 9,9 por 100, mientras que el año pasado no rindió más 
que 7,3 por 100. 

La zafra de azúcar de remolacha comenzada en 1.° de Julio 
de 1907 ha producido 110.886 toneladas de azúcar. DJ modo que 
la producción de las dos zafras de 1907-1908 ha sido: 

Azúcar de caña 12.630 toneladas. 
Azúcar de remolacha 110.886 » 

Total. . . . 123.515 » 
Como las zafras de 1906-1907 no pasaron de 93.000 tonela­

das, se ve que el crecimiento ha sido enorme, de un 32 por 100 
próximamente. 

Cŵ "V̂ > ô -"̂ /1-? c-̂ -̂v̂ -o r̂ -̂'N̂ o r-̂  '"̂o c--̂ r»-\»/~o r̂ -**— -̂>̂ \ c~\s*~^s~y c~\*r*—'""'O r-̂ — 
CT^-do Cx̂ Cs CÍÍÜJ t̂ Ĵ Zs u^^Zs 6^¿-C3 Cx̂ Cs Cxi -̂ 3 CZ^ -C3 C¿-^3 C^i/^c) 

m M \ m ú I MmcioDal 
Organizada para el año de 1910 

Bajo el Alto Patronato de S. M . el Rey de los Belgas y la 
Presidencia de Honor de S. A. R. el Príncipe Alberto de Bélgica, 
con el conccrso de los Poderes Públicos, se inaugurará en el mes 
de Abril de 1910, en Bruselas una Exposición Universal é Inter­
nacional, cuya duración será de seis meses próximamente. Sus 
palacios y sus halls se construirán en el nuevo barrio de la Avenue 
Louise, que rodean las majestuosas hayas del Bosque de la Cum­
bre, el paseo predilecto de los Bruselenses, y de donde la vista se 
extiende á lo lejos sobre las ondulaciones pintorescas del campo 
brabantes, dominado por las verdes masas de la selva de Soignes. 

No nos parece necesario hacer el elogio de Bruselas, situada 
en la encrucijada de las grandes vías de comunicación de Euro­
pa, capital de uno de los países más poblados y más industriales 
del globo, y cuyos tesoros artísticos no han dejado de acumularse 
desde tantos siglos. 

Centro de un movimiento artístico, científico y comercial in-
tvjnso, la Capital de la Bélgica no omite nada de lo que pueda 
hacerla todavía más linda y halagüeña, y su población afable se 
complace en ejercer las leyes de la hospitalidad para con los ex­
tranjeros que se presentan en sus muros. 

E l éxito vendrá á su Exposición, como le han venido desde el 
primer momento la protección ilustrada del Rey y el concurso 
del Gobierno. 

Este último ha notificado á los Gobiernos extranjeros la orga­
nización de esta Exposición, invitándoles á participar á la misma 
y á hacerse representar oficialmente en ella por el nombramiento 
de Comisarios ó de Comisiones. 

Ya están formándose importantes colectividades, habiéndose 

5 
asegurado desde ahora participaciones notables de toda la Bélgica 
y recibido adhesiones en principio de grandes países vecinos. 

La Exposición Universal é Internacional de Bruselas, se com­
pondrá, principalmente, de Secciones artísticas, científicas, indus­
triales, comerciales y coloniales. La Exposición recibirá las obras 
de arte, los productos industriales y agrícolas, y generalmente 
todos los objetos que entren en la clasificación aneja al reglamento 
general. 

La Sección artística comprenderá principalmente un salón 
internacional de Bellas Artes. 

La Sección científica abrazará á la vez los diversos grados de 
la enseñanza, los instrumentos y procedimientos generales de las 
Letras, de las Ciencias y de las Artes. 

La Sección industrial comprenderá todos los productos, proce­
dimientos y materiales, tanto industriales como agrícolas. 

Se dará una grande importancia á los grupos especiales de 
las industrias de lujo, de las minas, de la metalurgia, de la mecá­
nica, de la electricidad, de la armería y de las locomociones 
mecánicas. 

El programa contendrá igualmente Exposiciones especiales, 
Concursos temperóles de agricultura y de horticultura, Congre­
sos, Conferencias, Fiestas artísticas y de Sport. 

E l Comité ejecutivo se propone también organizar, durante 
la Exposición, juegos populares y concursos. 

Por último, como en las demás Exposiciones, se establecerán 
compartimientos nacionales en que las obras, productos y trabajos 
de un mismo trabajo se repartirán en grupos y en clases según 
un sistema de clasificación general. 

La Exposición tendrá una superficie total de 100 hectáreas, 
de la cual una parte importante, se reservará á las Secciones 
extranjeras. Las instalaciones comunicarán con las líneas de fe­
rrocarriles del Estado, de manera que todos los productos puedan 
transportarse hasta el punto en que deban servir, por medio de 
vías férreas, que se establecerán en los halls y en los jardines. 

El Palacio principal y los halls de la Exposición se compon­
drán de construcciones de hierro recubiertas de materiales duros, 
extendiéndose los edificios de una superficie de ciento cincuenta 
mil metros cuadrados por lo menos. 

En la Galería de máquinas se expondrán á la vista del públi­
co numerosos talleres en actividad. 

Los palacios se hallarán en un vasto parque, que contendrá 
numerosas atracciones. 

El Gobierno transportará gratuitamente por las lineas de fe­
rrocarriles del Estado, tanto á la ida como á la vuelta, todos los 
productos nacionales que se envíen á la Exposición, concediendo 
á los extranjeros el transporte gratuito á la vuelta. 

La Exposición se constituirá en depósito efectivo, pudiendo 
importarse con fraquicia provisional de derechos de entrada todos 
los productos extranjeros destinados á figurar en ella, siempre que 
se reexporten en lo sucesivo. 

E l Gobierno tomará las medidas necesarias para proteger en 
Bélgica los inventos susceptibles de ser privilegiados, los dibujos 
ó modelos industriales, asi como las marcas de fábrica ó de co­
mercio que figuren en la Exposición. 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 

A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

de 

Y L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L l f A A b « " 0 u : ^ ? " * l ' - t c ' B I L B A O 
CALLE DE SEVILLA, 22 

v 22 DUPLICADO 

Arbitrages 
Contratos 7 precios reducidos 

35, GALLE COLÓN DELARREITEGÜI, 35 
Y MARQUÉS DEL PUERTO 

TELÉFONO 455 

Además, el Gobierno Belga ha autorizado la organización de 
una lotería, que comprenderá varias series de un millón de bille­
tes cada una, cuyos premios se comprarán á los Expositores ó 
(por las series emitidas antes de la apertura) á las personas que 
se hayan obligado por escrito á exponer. 

Se instituirá un Jurado, internacional de recompensas, cuyas 
operaciones las dirigirá el Comisario General del Gobierno belga. 
Los miembros del Jurado los designará el Gobierno de sus res­
pectivos países. 

Agradecemos al Sr. Cónsul de Bélgica en Bilbao, nuestro 
distinguido amigo" D. Emilio Querin, estos datos y reglamentos 
de la Exposición. 

J n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l 
I N G L A T E R R A 

IMPORTACIÓN E N NEWCASTLE-ON-TYNE DE PRODUCTOS ESPAÑOLES 

Naranjas.—La importación de naranjas durante el año 1907 
se elevó á 141.055 cajas, contra 119.171 en 1906. De esa suma 
corresponde á España casi la totalidad, 135.176 cajas, á Alema­
nia 3.841 y las 2.102 cajas restantes proceden de otros puertos 
del Reino Unido. 

Uvas.—Se importaron 49.468 barriles, contra 13.281 en 
1906, Uegango, por tanto, el aumento á 36.184. A España corres­
pondieron 47.139 barriles, 36.617 más que en 1906. De Hambur-
go llegaron 97, y el resto, ó sea 2.226, de otros puertos de Ingla­
terra. España tiene, pues, acaparado el mercado, y sus importa­
ciones directas han aumentado considerablemente. 

La uva que se consume es toda de Almería y tiene que luchar 
también con la competencia de otras frutas, cuya importación va 
en aumento. 

E l precio fué de 8 1/2 á 12 1/2 chelines por barril. 
Melenes y granadas.—En estas frutas hubo también aumento. 

España importó 18.970 bultos de melones en 1907, contra 7.5J7 
en 1906, y 68 toneladas de granadas en 1907, contra 23 en 1906. 

. Cebollas.—La importación total fué de 9.300 toneladas en 
1907, contra 6.646 en 1906, correspondiendo á España 5.225 to­
neladas, con un aumento de 1.980 sobre el año anterior. Las 
demás naciones importadoras fueron Bélgica y Holanda (2.061 
toneladas), Alemania (1.408) y Francia (602). 

España ocupa el primer lugar, con un 60 por 100 de la im­
portación total, habiendo casi duplicado su comercio directo con 
Newcastle. 

El precio fué de 3 1/2 á 4 1/2 chelines la caja. 
Tomates.—La importación directa de tomates ha disminuido 

en 1907, limitándose á 733 bultos, contra 2.127 en 1606. Las 
islas Canarias son las que proveen en primer término el mercado 
inglés, y los principales centros son Londres y Liverpool, desde 
donde se hace la distribución á todo el país. 

Se cotizaron de 12 á 16 chelines por bulto ó caja al princi­
pio de la estación, bajando después á 8 y 12 chelines, 

Importa JÍÓ?I total en 1907.—Nuestro comercio directo con 
Newcastle está constituido en primer término por los minerales, 
siguiendo las frutas en importancia, como puede verse en el si­
guiente cuadro: 

Minsral de hierro (toneladas) 
Plomo en lingotes (ídem) 
Mineral de cobre (ídem). 
Precipitados de cobre (ídem) 
Naranjas y limones (cajas) 
Uvas (barriles) 
Melones (cajas) 
Cebollas (toneladas). . 
Tomates (cajas) . . 
Frutas secas (toneladas) 
Granadas (ídem). . . 
Vino (ídem). . . . 
Mercancías sin especificar (íddem) 

396.744 
27.625 
56.406 
3.068 

135.176 
47.139 
18.970 
5.225 
1.394 

85 
68 
14 
15 

P u e r t o d e C a r t a g e n a 
EMBARQUE DE MINERALES Y METALES DURANTE LA SEMANA ÚLTIMA 

Plomo en barras 
Sumas anteriores. . . 

Para Newcastle argentífero 
Para Londres, id. 
Para Marsella id. 
Para id., id. 
Para Génoya desplatado 
Para Marsella, id. 

Totales. . . . 
Mineral de xinc 

Suma anterior . . . 
Para Amberes, C. Marín, blenda . 

N.0 cfc barras Kilogramos 
348.318 22.059.189 

6.389 
5.194 
3.000 
3.707 
2.724 
1.500 

402.612 
331.638 
181.938 
203.756 
182.970 
98.400 

370.832 23.460.703 

. Toneladas. 47.721 
» 1.288 

Total. . . Toneladas. 49.009 
Varios 

Para L'Estaque, P. Martínez Rodríguez 100 toneladas, pirita 
de hierro. 

doopso de ú m m i moral y m ú de Londres 
• 

A principios del otoño próximo, durante los días 25 al 29 de 
Septiembre, se celebrará en la gran capital del Reino Unido esta 
Asamblea, primera de una serie periódica que se irá determinan­
do, y en la cual el concurso de hombres eminentes del mundo 
culto hará una labor de suma trascendencia para la obra civiliza­
dora de la educación en su más amplio sentido. 

Los temas del programa que han de tratarse en las ocho sesio. 
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Valores cotizados en la Plaza de Bilbao 

T Í T U L O DE L A EMPRESA 
HCCIOJSIHS 

Banco de Bilbao 

» 

» 
» 

» 
» 

F.-G. 

» 
» 

Comp 

M i n e r a 
de Vizcaya . 
C r é d i t o U n i ó n 
Guipuzcoano 
de Vi to r i a . 
As tur iano . 
de Gi jón . . 
de Vigo . 
de Burgos . 
Indus t r i a l G i jonés . 
Hispano A m e r i c a n o . 
Mercan t i l de Santander 

Vascongad os . . , 
de Bilbao á Por tugale te 
de Santander á Bi lbao 
de Castro Alón (ordinar ias) 
de Castro Alón (especiales) 
de La Robla 
Vasco As tur iano . 
. Navie ra B i l b a í n a . . . 

» 
Sd. 

» Bat . . . 
» Vasco C a n t á b r i c a 
» Vascongada 
» In ternac ional 
» Rodas . 
)> U n i ó n . 
» C a n t á b r i c a 
» U r i a r t e. 

A u r r e r á . . . . 
» La Ac t iv idad . 

A n ó n i m a de N a v e g a c i ó n 
La Blanca 
Vasco Astur iana . 
A l g o r t e ñ a 
Olazar r i 

An.4 Al tos Hornos de Vizcaya 
U n i ó n Resinera Españo l i 
U n i ó n de Explosivos 
Talleres de Deusto. 
Tubos Forjados. . 
La Basconia . 
Casa Dotesio. 

» » T. de Bilbao á Durango 
» » Const. E l e c t r o - M e c á n i c a s 

C o m p a ñ í a de Seguros A u r o r a . 
Sd. M r a . A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a 

Ang lo Vasca de C ó r d o b a 
A l c a r a c e j ü s en C ó r d o b a 
Almadenes en C ó r d o b a 
Peña f lo r , en Sevilla . 
Cala, en Huelva . . 
Hras . de Sabero anexas 
Sierra Menera en Teruel 
I r ú n y Lesaca . . . 
C a b á r c e n o . . . . 
A r g e n t í f e r a de A l m a g r e i 
Hul leras de Guardo . 

Collado del Lobo 
At i lana . . . 

» V i l l a o d r i d . . 
» Sierra A l h a m i l l a 

H i d r á u l i c a del Fresser 
H i d r o E lóc t r i ca . . 

» B e r á s t e g n i . . 
» M i n e r í a Vascongada 

» » General de M i n e r í a . 
» Construcciones m e t á l i c a s . 
» Cementos Por t land Sastao. 

Castil lo de las Guardas . . 
Papelera E s p a ñ o l a 
Ar tes Grá f i ca s . . . . . . 
Bodegas B i l b a í n a s 
Sd. Gra l . Indus t r ia y Comercio. 
Diques Euskalduna . . . . 
Sd. Gra l . Azur.4 Espal.-preferente 

» » » » o rd ina r i a 
C o m p a ñ í a Sota y Aznar . . . . 
C o m p a ñ í a Naviera Bachi . . 
C o m p a ñ í a Mine ra de Sotares . 
Sd. Propie tar ia M i n a Ceferina. 

o a 
O O 
oí o 
j3 -i-I 

320 
240 
390 
205 
I30 

75 
164 
220,00 
120,00 
20 

142,50 
15° 
98 

i43 
112 
97 

123 
69 
SMS 
11,00 
22 
34 
47 
28 
40 
3o 
14 
5° 
48 
29 
60 
77 
94 
4 i 
42 

27I,25 
108 00 
30 

100,50 
120 

85 
61,50 
35 
63,35 
58,65 

310 
•50 
70 

•45,7o 
68 
98 

io5, 
87 
64 

116,50 
iT7, 
66 

113 
11 

" 5 
260 

65 
120,00 
35 
48 
85 
62 
00 
81 
48 
85 
77 

262 
37 

101,25 
46,50 

100 
80 

1.200 
100 

7 
/ o 

A, 

Fecha de la operación 

D í a 

15 
2 

iS 
30 
4 

'5 
25 

5 
11 
29 
•5 
5 
5 

16 
30 
26 
22 
16 
12 
31 
28 
26 
18 
21 
ló 
17 
10 
14 
23 
17 

l 
28 

2 
29 
I I 
28 
29 
27 
28 
29 
27 
iS 
23 
3° 

6 
28 
12 
4 
7 
8 

3 ° 
29 
12 
2 
2 

30 
18 
23 
8 

29 
25 
9 

10 
27 
23 
17 
16 
29 
29 
20 
13 
12 
28 
29 

7 
3 
2 

13 
22 
27 

Mes A ñ o 

Jul io . . 
J u l i o . . . 

J u n i o . . . 
Dicbre . , 
M a y o . . , 

» 
J u n i o , . , 

» 
M a y o , . , 
J u l i o . . . . 

» 
J u n i o . . . 
J u l i o . . . . 

» 
J u n i o . . . 

» 
Ju l io . . . . 
A b r i l . . . . 
Enero . . . 
A b r i l . . . . 
Febrero, 
M a y o . . . 
Febrero. 
M a y o . . . 
J u l i o . . . . 
J u n i o . . . 
A b r i l . . . 

» 
Ju l io . . . . 
D icb re . . 
Ju l i o . . . 
Octubre. 
M a y o . . . 
J u l i o . . . 

» 
» 
» 

S t b r e . . . 
M a y o . . . 
Febrero. 
Enero . . . 
Agos to . . 
Jul io. . . 
Julio 
M a r z o . . 
í u n i o . . . 
lu l io — 
V b r i l . . . 
í u l i o . . . 

» 
» 

( u n i ó , . . 
í u l i o . . . 
Igos to . . 
Iu l io . . . 
v la rzo . 
I u l i o . . . 
J u n i o . . [ 
J u l i o . . . . 
J u n i o . . . 
íu l io 

» 
V b r i l . . . . 
Enero. . . 
Jun io . , 
Mayo . . 

» 

J u n i o . . . 
Novbre 
M a y o . . 
Jul io 
M a y o . . 
Julio . . . 
ñ n e r o . . 
J u n i o . , . 
Dicbre . 
J u n i o . . . 
J u n i o . . 

1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
ic 
1908 
1904 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1908 
1907 
1908 
1906 
1908 
1908 
1905 
1906 
1906 
1908 
1906 
1902 
1901 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1906 
1908 
1907 
190 
1908 
1908 
1908 
1907 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1906 
1907 
1906 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1908 

C A P I T A L 
mil lare s 

de 
PESETAS 

30,000 
15.000 
20.000 

5.000 
3.000 
8.000 

1o.000 
5.000 
3 000 

15.000 
100.000 

8.000 
6.525 
5.000 

12.500 
1.500 
1.000 

20.264 
12 000 
6.000 
3-5oo 
3 000 
3.125 
2.500 
4.500 

16.000 
6 000 
3 000 
3.000 
3.000 
2.700 
3.000 

10 000 
5 000 
7,00o 

3 2 . 7 5 ° 
20.000 
25.000 

1.000 
500 

.000 
35o 
150 

. 600 
20.000 

.500 
500 

. 000 
,00o 
500 

15.000 
5.000 
2.000 
5 090 
1 500 
5 000 
4.000 

12.500 
4 000 
1 000 
1.000 
3 000 

20.000 
2.500 

12.500 
5.000 

12.500 
1.403 
7.500 

20.ooe 
500 

6 000 
25.000 
15.000 
43.000 
43.000 

9.500 
4.000 
1.000 
1.000 

50O 
« o 
250 
500 
500 
500 
4OO 
500 
50O 
500 
500 
500 
250 
5OO 
500 
500 
500 
500 
4OO 
500 
500 
5O0 
500 
500 

I500 
500 
500 

iooo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
150 
500 
250 
250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
250 
500 
700 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

IOOO 
IOOO 

Todo 
50% 
20 7o 
60 7o 
50 7o 
80 70 
Todo 
60 70 
20 7o 
Todo 
30 7o 
50 7o 
Todo 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

Todci 
20 7o 
50 7o 
Todc 

» 
35 7o 

» 
Todi 

» 
60 7o 
Todo 

» 
» 

36 7 
Todo 

» 
» 

» 
70 7o 

5 7o 
25 7o 
Todo 

10J 
8 ¿ 7 o 

» 

Tod 

» 

D i v i ­
dendo 

a n u a l 

60 pts. 
10 )) 
10 OJO 
21 )) 
I2,50 

12 ptS. 

3 P^. 

9 pts. 
4 010 

35 Pts. 
35 » 
55 » 

10 pts. 
10 pts. 
15 Pta. 
10 pts. 

25 pts. 
2 OfO. 

22,50 
5 pts. 
12,50 

15 » 
17,50 
50 pts. 
25 » 
16 » 

50 pts. 
10 )) 

» 
» 

OJO 
15 pts. 
10 )) 

3° 
>5 
3 

30 pts. 

10 OJO 

3,5o pts. 

4o7o 

6 pts. 

5 pts. 
15 » 

20 pts. 
10 » 

Resumen de pesetas negociadas Fondos públicos, 865. 
ciones, 26.500 Total: 1.514.950 Libras, 18.150 Francos 

700; Acciones, 586.750 Obliga 
18.654. 

J u n t a j S i n d í c a l 
D E L COLEGIO D E AGENTES D E CAMBIO 

Y BOLSA D E B I L B A O 

Esta Junta Sindical en sesión del día 
de hoy, ha señalado para la liquidación 
por diferencia de las operaciones á plazo 
en curso de Valores admitidos á la Co­
tización oficial de Bolsa los cambios si­
guientes: 

Almagreras acciones á 117 por 100. 
Sabero y Anexas, acciones á 105 por 

100. 
Villaodrid, acciones á 115 por 100 
Irún y Lesaca, acciones, á 60 por 100. 
Resinera Española, acciones á 100 por 

100. 
Peñaflor, acciones ordinarias á 68 por 

100. 
Crédito de la Unión Minera, acciones 

á 392 por 100. 
Banco Español Río de la Plata, accio­

nes á 400 pesetas. 

VALORES NO A D M I T I D O S 

Ferrocarriles Vascongados, acciones, á 
104,50 por 100. 

Sierra Menera, acciones, á 93 por 100. 
Minas de Te verga, preferentes, á 50 

por 100. 
Id. ordinarias, á 36 por 100. 
Lo que se anuncia al público y seño­

res intermediarios á los efectos oportunos. 
Bilbao 30 Julio 1908.—El síndico pre­

sidente, E. de Uruñuela. 

R e t e n c i ó n d e v a l o r e s 

Se ha ordenado la ratifleación de re­
tención de los siguientes valores: 

Deuda amortimble al 5 por 100 

Serie A. Números 82.141—87.426— 
126.034— 167.928— 177.726— 177.727 

— Se ha ordenado asimismo el alza­
miento de retención de los siguientes 
valores: 

Deuda awortizable al o por 100 

Serie A. Número 177.777 

Deuda perpétua Exterior al 4 por 100 

Serie D. Número 35.093 

Deuda perpétua Interior al 4 por 100 

Serie C. Número 100.622 
Id . F. Id . 28.925 
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B ticjues entrados 

Importación del extranjero desde el 23 al 31 de Julio 

Núm. 
de 

ord. Día 

978 
979 
980 
981 
982 
983 
984 
985 
986 
987 
988 
989 
990 
991 
992 
993 
994 
995 
996 
997 
998 
999 

1000 
1001 
1002 
1003 
1004 
1005 
1006 
1007 
1008 
1009 
IOIO 
1011 
1012 
IOI3 
I O I 4 

» 
24 

» 
)) 
)) 
» 

25 
» 
» 

26 

27 
d 
)) 
)) 

28 

» 

» 
» 

29 
)) 
)) 
)) 

30 
» 
)) 

Pabel lón 

Español 
» 

» 
luglés 
Español 
Noruego 
Holandés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Inglés 
» 

Noruego 
Inglés 
Españo1 

Inglés 
» 

Español 
Noruego 
Inglés 

» 
» 

Alemán 
É 

Español 
Alemán 
Español 
Inglés 
Uruguayo 
Inglés 

Nombre del baque 

Anboto-mendi. . 
Juan Cunningham 
Bravo . 
Bazán . . , 
Ragusa 
Bachi . 
Setubal 
Cari Lehnkering 
Ereaga, 
Gilrine. 
Donata 
Hazelmere 
Alemania. 
Cabo Peñas . 
Vandiola . 
Kataliñ. 
l'earl . . . 
Ciermania. 
Júpiter. 
Saxon . 
Erandio . 
1 iudad de Cádiz 
Paraná. 
Lackenby, 
Herrera , 
Uto . . . 
Deerhound . 
Everest . 
Gladiolus. 
Fried Krupp . 
Neptunus. 
Elantsobe. 
Hermes . 
Uriarte núm. 
Dixcovery. 
Oiz-Mendi . 
Severn. 

Tons. 
de 

reg. C A P I T A N 

Suma anteri 
Sarasola . 
Sala . . 

J . Freixas . 
L Arias. 
T h . Pearn . 
D . Arrótegui 
J . L . Aune . 
G W. fars t . 

Landin 
Me. Nicol 
Mendezona 
Stockman. 

B. Arrásate. 
R Redondo 
S. Arriandiaga 
"j . Cortázar 
P. Walsh. . 
W. Me Phee 
J . Garrett . 
J . Me. Cansh 
N. Landa. . 
F . ( alzada , 
O. Lewis , 

11401 A. Grieves . 
632IJ Boix . . 

1246 
831 
819 
534 
805 

1333 
753 

1296 
1341 
1096 
483 
722 

i255 
1213 
1428 

76 
188 

1895 
1363 
996 

^35 
1800 
2689 

838 
217 

1331 
1221 
73o 
780 

1451 
675 

«453 
1240 
1312 
2678 

I I . Johnnsen 
J . A. Searle . 
M. Dower . 
\ . A. Woodro 

G. Breckwoldt 
W. Wingardh 
L . Izpizua 
L . Prahm 
L . Quintana 
J . Pawley 
Q. Uralde 
R. Hayes 

Total. 

Kilogramos 
de 

carbón 

304443725 
2840934 

)) 
» 
)) 
)) 
» 
)) 
)) 

)) 
3036765 

» 

» 
)> 
» 
)) 
)) 

4439560 
» 
)) 
)) 
)) 
j» 
)) 
» 
)) 
» 

3533773 

1877850 
^0172607 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

6502183 
> 

8627 
2500 

» 
469459 

)) 
)) 
)) 
61213 
» 

» 
)) 
» 
» 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 
)) 
» 
» 
)) 
)) 
» 
)) 

Kilogramos 
de 

carga total 

381844494 
3016710 

126430 
52369 

IO2438 
1 
)) 

539259 
» 
)) 
» 

350586 
)) 

3037398 
22611 
» 

184113 
659899 

)) 
)) 
» 

443956o 
88588 
)) 

2959052 
40240 

101500 
216150 

)) 
I750000 
3533773 

370606 
)) 
» 

1877850 
67579 

7043982' 405381205 

Procedencia 

Newcastle 
Londres y Amb. 
GIa?gow y Liverp 
Hamburgo 
L a Rochelle 
S, Nazaire 
Christiansund 
L a Pallice 
S, Nazaire 
Idem 
Liverpool 
Mará us 
Newport 
Marsella 
S. Nazaire 
Bayona 
Runcorn 
S. Nazaire 
1 ¡úrdeos 
[dem 
Newcastle 
Buenos Aires 
Londres 
Báltico 
\mberes 
Gothemburgo 
Fowey 
Burdeos 
L a Pallice 
Rotterdam 
Lovisa 
Newcastle 
Amberes 
Burdeos 
Idem 
Newcastle 
Tampico 

Consignatario ó corredor 

Sota y Aznar 
H de Azqueía 
Idem 
Idem 
Vicente Correas 
Hijos de Astigarraga 
Andrés Amland 
Erhardt y Compañía 
Tomás Urquijo 
Idem 
Real de Asúa y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp.a 
Juan Abaitua 
Bergé y Compañía 
Vandiola y Solano 
Atanasio Aréizaga 
Real de Asúa y Compañía 
Félix Abásolo 
Vicente Correas 
Viuda de Salvidegoitia 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañia 
t arlos Maruri 
Griffiths, Tate y Compañía 
H. de Azqueta 
Andrés Amland 
Carlos Maruri 
Chávarri y Compañía 
Acha y Andoin 
Erhardt y. Compañia 
Sota y Aznar 
Idem 
0. Hoppe y Compañía 
Acha y Andoin 
Viuda de Salvidegoi tia 
Sota y Aznar 
L arlos Maruri 

Importación de cabotaje desde el 24 al 51 de Julio 

Núm. 
de 

ord. 

739 
740 
74i 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
7 5 ° 
75i 
752 
753 
754 
755 
756 
757 

Día 

24 
)) 
)) 

25 
» 
» 
)) 
)) 

26 
27 

)) 
)) 

28 
» 
» 

30 
» 

Aparejo 

Vapor 
> 
» 

)) 
)) 

Nombre del buque 

Ibarra núm. 4 
Sixto Cámara 
Unión Hullera 
Cabo Peñas, 
Antonio. 
Santoña. 
L a Cartuja . 
Iciar , 
Simón . 
Jovellanos . 
E l Gallo. . 
Angel de la Guarda 
Dolores . . . . 
Eduardo Marina . 
Cabo San Vicente 
Hernani . . . 
Julián . . . . 
Cabo Silleiro . 
Palmira . 

Tons, 
de 

reg. C A P I T A N 

Sumas anteriores 
505 O. Solaguren 
152 V. Anasagasti 
282 F . N. Junquera 

¡213 R. Redondo. 
261 F . Arguelles. 

36 E . Olavarrieta 
558 M . Zaldua . 
188 J . San José . 
24 E . Anduiza. 

268 G . Navarro . 
368 J . Menéndez 

79|A. Berasaluce 
7I l j . A . Iraundegu 

625IJ. A. Vigil . 
1107 J . C Zorrozúa 
266 S. Pinole. . 
593 
675 
47 

Suárez 
P. Alsina 
J , Suárez. 

Totales. 

Kilogramos 
de 

carbón 

II9624000 
» 

500000 
» 

600000 
» 
> 

550OOO 
» 

500000 
700000 

)) 
» 

700000 
)) 

400000 
)) 
)) 

170000 

Kilogrs. 
de 

ceiii ento 

K ilogramos 
de 

carga total 

3804850 
j» 
)) 
)) 

)) 
> 
)) 
)) 
)) 
» 
)) 
» 
48300 
)) 
)) 
)) 
» 
)) 
» 

123744000' 3853150 

181295468 
792580 

» 
500000 
577467 
600000 

)) 
134298 
550000 

» 
500000 
700000 

)) 
48300 

700OOO 
456285 
400000 

7891I 
242868 
170000 

Procedencia 

187746177 

Barcelona y esc. 
Pasajes 
Gijón 
Barcelona y esc. 

vilés 
1 astro 
Alicante 
S. Esteban 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
Lequeitio 
Zumaya 
Gijón 
Barcelona 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Alicante 
Gijón 

y esc 

Consignatario ó corredor 

Bergé y Compañia 
Félix Abásolo 
Ignacio Abaitua 
Bergé y Compañía 
Pérez Ullivarri é hijo 
Francisco García 
Bergé y Compañía 
( hávarri y Compañía 
E . de Arriaga y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Ulpiano de la Torre 
Viuda de Vicuña 
Hijos de Astigarraga 
Atanasio Aréizaga 
Bergé y Compañia 
Viuda de Vicuña 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Ulpiano Torre 

file:///mberes
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B t j l cj u. e s s a, 1 i d o s 

Exportación al extranjero desde el 23 al 31 de Julio 

/ 

N ú m . 
de 

o r d . 

906 
907 
908 
909 
910 
911 
912 
9I3 
914 
915 
916 
9i7 
918 
919 
920 
921 
922 
923 
924 
925 
926 
927 
928 
929 
93o 
931 
932 
933 
934 
935 
936 
937 
938 

D í a 

23 

» 
>) 
)) 
)) 
» 
>) 
» 
» 

25 
8 
>) 
» 
>) 
» 

26 
» 

28 
)) 
)) 
)) 

29 
)) 

)) 
» 
)) 
)) 
» 

3c 

Nombre 
del buque 

Mecklenburg 
Uribitarte . 
Rosehill. . 
Texel. . 
Dategrove . 
Amelie . 
Noviembre. 
Mundaka. , 
Gardenia. . 
Gardepee. 
Chío. . . 
Forest . 
Ragusa. 
Empress. . 
Lekeitio. . 
Río Formoso 
San Martín, 
Belle Isle . 
Bachi. . 
Sardinero . 
Rhenania . 
Knarwater, 
Kataliñ. 
Citrine . 
O. Lehnkerin 
Plencia, 
Hazdlmere. 
Orozco, 
Saxon. .. . 
Paraná . 
C. de l ádiz. 
Júpiter . 
Ercaga . 

Totales. 

Tons. 
de 

r e g . 

2090 
1032 
992 

1295 
760 
697 

191 1 

1445 
1205 
1036 
266 

1023 
805 

1086 
1454 

76 
759 

1128 
•333 
1274 
787 

1047 
76 

1095 
1296 
1644 
722 

1584 
996 

2689 
1800 
i363 
í 3 4 i 

Ki logrs . 
de m i n e r a l 

1827118520 
)) 

2397360 
2150000 

)) 
1768200 

)) 
)) 

3601610 
2702510 
2330000 
452100 

2236300 
1910080 
3011290 
3628260 

)) 
1674757 
3048420 
313995° 
3383300 
1388220 
24Í5520 

205080 
2643500 
3493I90 
3583340 
1509620 
374359o 
2111520 

* 
» 

3326150 
3194040 

1892166420 

K i l o g r s . 
de 

l ingote 

3730750 

3730750 

Kilogrs . 
de v i n o 

c o m ú n 

5558385 
40533 

428 
> 

)) 
)) 
» 

1250 
996 

)) 
)) 

80 
)) 

60 
)) 

1545 
» 

290 
80 

268 
475 

15497 

265 
» 

45 

Ki logrs . 
de carga 
genera l 

» 
1566 

1959 
2910 

> 

1218 

5627850 

32299688 
7590 

)) 
» 
)) 
)) 
19210 

377 

)) 
» 

- » 
)) 
» 

» 
8503 

» 
» 

1177 
325 

158872 
» 
» 
» 
» 
)) 

» 
538 

8920 
4000 

C A R G A D O R 

E . Couto y Compañía 
Ulpiano de la Torre 
Griffiths, Tate y Comp 1 
Salió en lastre 
Macleod y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Salió en lastre 
Griffiths, Tate y Comp.a 
Blas Otero y Compañía 
Macleod y Compañía 
Federico L . Dubus 
Macleod y Compañía 
Sydney J . Dyer 
Hijos de Astigarraga 
S *ta y A znar 
Carlos Maruri 
Chávarri Hermanos 
] . M. Rivas y J . Wild y C 
Aznar y ompañía 
Erhardt y Compañía 
Félix Abásolo 
J . M. de las Rivas 
Atanasio Aréizaga 
Tomás Urquijo 
Erhardt y Compañía 
Juan Turner 
Martyn y C.a y Rivas 
Luis Ocharan 
J . M. de las Rivas 
Carlos Maruri 
Rergé y Compañía 
Sydney J Dyer 
Tomás Urquijo 

Dest ino 

I'uertoRico 
Stockton 
Newport 
"ardiff 

Glasgow 
Amberes 
Cardiff 
Rotterdam 
Tyne-Dock 
Newport 
Bayona 
Cardiff 
B.-Ferry 
Newcastle 
Rotterdam 
Burdeos 
Boulogne 
Middlesbro 

ardiff 
Heysham 
Rotterdam 
Middlesbro 
Bayona 
Ayr 
Rotterdam 
Idem 
B.-Ferry 
Rotterdam 
Glasgow 
Verac. y es. 
B. Aires 
Middlesbro 
Pauillac 

Cargaderos 

P, Exterior 
Orconera 
Olaveaga 
Lastre 
Galdames 
Uribitarte 
Olaveaga 
Orconera 
Idem 
Olaveaga 
F . Belga 
Galdames 
Idem 
Orconera 
Triano 
Uribitarte 
Cadagua 
Triano 
Orconera 
Galdames 
Luchana 
Triano 
Idem 
Galdames 
Orconera 
Cadagua 
Triano 
(. adagua 
Triano 
P. Exterior 
Iden 
Triano 
F . Belga 

N O M B R E D E L A M I N A 
s e g ú n f a c t u r a 

(Sin pasajeros) 
Cotos de la Orconera 
San Luis y María la Chica 
(Vía Carril^ 
Elvira 
(Vía Pasajes) 
(Provisiones) 
Parcocha 
Cotos de la Orconera 
Nuestra Señora de Begoña 
Coto de la Franco Belga 
.San Antonio y Juan 
Rubia y Justa 
Cotos de la Orconera 
Petronila, Cotorrio y otras 
(Directo) 
Mantefuerte 
Un.. Am., Demasía S. .* ntonio 
Cotos de la Orconera 
Safo y Catalina 
Juliana 
Unión y Amistosa 
Begoña 
Rubia, Justa y Milagros 
Lotos de la Orconera 
Silfide 
Dem.a S Ant., Unión y Amistosa 
Malaespera 
Unión y Amistosa 
8̂6 pasajeros^ 

( 6 id. ) 
Rubia, Carolina y Cristina 
Coto de la Franco Belga 

32512200 

Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 65.047.900 k. Cabotaje, 000.000 k. Total, 65.047.900 k. 

Exportación de cabotaje desde el 25 al 31 de Julio 

N ú m . 
de 

o r d . 

780 
781 
782 
783 
784 
785 
786 
787 
788 
789 
790 
791 
792 
793 
794 
795 
796 
797 
798 
799 
800 
801 
802 
803 
804 
805 
806 

Día 

15 
17 
21 

)) 
* 

24 
» 

» 
» 
> 

)) 
25 

» 
)) 
)) 
» 
» 

26 
28 
29 

» 

)) 

Nombre del buque 

Sumas anteriores, 
Santoña. . . . , 
María Pilar. 
Santoña , . . . , 
María Cruz . . . , 
María de Carmen . 
Airoso 
Texel 
Santoña . . . . , 
Activo . . . . , 
Jovellanos . . . , 
Cabo Roca . . . ( 
Asturias. . . . . 
Lázaro 
Concha ' . . . , 
Sendeja . . . . , 
Bazán . • . . , 
Bravo . . . . 
J . Cunningham. 
Labo San Sebastián 
Dolores . . . . 
Ciudad de Cádiz. . 
Antonio . . . . 
Natalia . . . . 
Herrera . . . . 
E l Gallo. . . . 
L a Cartuja . 
Setubal . . . . 

Tons. 
de 

r e g . 

36 
114 
36 
85 
62 
5o 

1295 
36 

752 
268 

" 3 5 
116 
277 

24 
24 

534 
819 
831 
952 

71 
1800 
261 

37 
632 
368 
558 
795 

K i l o g r s . 
de 

m i n e r a l 

Totales. 

19937670 
» 
)) 
)) 
» 
» 
» 
)) 
s 

. )) 

» 
)) 

)) 

» 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 
» 
)) 
» 

K i l o g r s . 
de 

l ingote 

19937670 

27177184 
> 
IOOOO 

)) 

» 

)) 
» 
20000 

» 

» 

» 
I80000 

)) 
» 
» 
» 

K i l o g r s . 
de hierro 

y acero 

27387184 

44793814 
600 

59383 

12084 
120 

)) 
» 
)) 
)) 
á 

207907 
» 

» 
» 
)) 
)) 
» 

999850 

)) 
» 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 

K i l o g r s . 
de 

h o j a l a t a 

5435951 
)) 

470 
» 
1380 
3070 
)) 
)) 
» 
)) 
)) 

103350 
» 
)) 
1400 
» 
)) 
)) 
)) 

5 6 7 ° ° 
» 

» 

» 

Ki logrs , 
de 

tul) OS 

46O73758 5602321 1229320 

2 I I 8 5 I 
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Castro 
Gijón y escalas 
Castro 
Vivero y escalas 
Rivadeo y escalas 
Zumaya 
Carr.l 
Santoña 
Castro 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Idem 
Bermeo 
Idem 
Ferrol 
Sevilla 
Sevilla y escalas 
Barcelona y esc. 
Zumaya 
Cádiz y escalas 
Avilés 
Gijón 
Sevilla y escalas 
Gijón 
Alicante 
Santander 

135818882 

C a r g a d o r e s 

Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Lastre 
Idem 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Varios 
De tránsito 
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Ootizaciones de la semana 

O B I I G A C i O N ^ S 

F-c. 

COMPAÑIAS DE FERROCARRILES 
Bilbao á Dursngo.—1.a 

» » e m i s i ó n 1902 
Bilbao á Portugalete, 1.a e m i s i ó n , 1.a serie. . 

» » 1.a » 2 / » . . 
» » 2.a » 

Santander á Bilbao, e m i s i ó n de 1895. . . . 
» » > de 185)8 . . . . 
de Tudela á Bilbao, 1a serie 
de » á » 2.* » 
de » á » 3.a » 
de V-Hadol id á Ar iza , serie A . . . . 
de A l m a . i s a á valencia y l a r r a g o n a . . 
de A s t u r i a s , Gblicia y León, 1.a hipoteca. 
Zarag., á Pamp. y Ba i ceiona, (pr ior idad) 
del Norte de E s p a ñ a 1.aserie 
del N o i t e de E s p a ñ a e m i s i ó n 190). . . 
de ü u r a n g o á Z u m á r r a g a , 1 ^serie . . 
de Madr id á Zarag. y Al ican te , serie C. 
de A l a r y Santander 
de La Robla • . . 

COMPAÑÍAS NAVIERAS 
Bi lba ína de N a v e g a c i ó n . . -
N a v e g a c i ó n B i t 
Naviera Vascongada 

COMPAÑÍAS MINERAS 
Hul le ra Vasco-Leonesa 

COMPAÑÍAS DE ELECTRICIDAD 
T r a n v í a E léc . de Bilbao á Durango y A r r a t i a . 

COMPAÑÍAS DE INDUSTRIAS VARIAS 
Papelera E s p a ñ o l a 1. ' serie 

» » 2 a » . . . . . . . . 
S i . Altos Hornos y fábr ica de acero de Bilbao 

o M e t a l ú r g i c a y Construcciones Vizcaya. . 
Sociedad A u r r e r á 

» Algodonera Guipuzcoana . . . . 
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B O L S A D E M A D R I D 

nes de la Asamblea son por muchos conceptos do notable impor­
tancia y muy interesantes para quienes hayan dedicado alguna 
atención á los estudios pedagógicos. Los principios de la Educa­
ción Moral; los medios prácticos de hacerla efectiva en los dife­
rentes órdenes de enseñanza; la relación de la Religión y la Edu­
cación Moral, y de ésta con otros aspectos de la educación, ecétera, 
ecétera, todos estos y otros puntos de indudable aplicación peda­
gógica serán objeto de las tareas del Congreso. 

Como consecuencia de dichos ti abajos, proyectase desde luego, 
y será motivo de discusión y acuerdo de los congresistas, estudiar 
los medios de llevar á cabo la fundación do una Revista Interna 
cioiial de blducación Etica, dedicada singularmente á las escuelas 
y maestros, y en general á las perr onas consagradas á la enseñanza. 

flespondiendo á su carácter internacional, el Congreso ha sido 
convocado bajo el patronato del Ministro de Instrucción pública 
de la Gran Bretaña y de los de Francia, Bélgica, España, Italia, 
el Japón, Rumania y Rusia, estando también representadas todas 
las demás naciones de Europa y casi todas las de América. 

La Asamblea se reunirá en el edificio de la Universidad de 
Londres, será presidida por el eminente pedagogo inglés Profesor 
Michael E. Sadler, y entre los vicepresidentes figuran, represen­
tando á España, personalidades de tanta valía como los señores 
D. Gumersindo de Azcárate y D. Eduardo Sauz Escartín, 

Las personas qne deseen asistir al Congreso con derecho á in­
tervenir en las lecturas, deliberaciones y conferencias y á obtener 
ejemplares del libro de actas, pueden solicitar tarjetas de miem­
bros de la Asamblea escribiendo al Secroario general de la misma, 
Mr. Gustav Spiller—13 Buckingham Street, Strand, Londres,— 
remitiendo al efecto la cuota asignada de 10 chelines y 6 peniques 
en sellos ingleses ó bonos postales, ó 13 francos en la misma for­
ma, ó para mayor facilidad el término alzado de la equivalencia 
de aquella cantidad en moneda española, que es de 14 pesetas. 
Para proporcionarse instalación próxima á la Universidad, los 

I n t e r i o r contado , 
I n t e r i o r fin 
A m o r t i z a b l e 
Acc iones B a n c o de E s p a ñ a . 
T a b a c o s 
Al tos Hornos 
E x p l o s i v o s 
I n d u s t r i a y Cojnercio . . . 
R e s i n e r a s 
A z u c a r e r a s preferentes. . . 
A z u c a r e r a s ord inar ias . . . 
B a n c o Hi spano Amer icano . 
B a n c o E s p . del R o de l a P l a t a 
F r a n c o s 
L i b r a s 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
I n t e r i o r 
Acc iones F e r r o c a r r i l del Norte 
I d . id. Madr id Z a r a g o z a 
Obl igaciones F - c . N o i t e 4 por 100 
F r a n c o s 
L ibro s 

M E T A L E S (Londres ; 
H i e r r o H e m a t i t e s . . . 
Cobre (contado e t c . . . 
Plomo ( e s p a ñ o l 
P l a t a 

B O L S A D E P A R I S 
R e n t a F r a n c e s a 
E x t e r i o r e s p » ñ o l . . . . . 
I n t e r i o r e s p a ñ o l . . . . 
Ruso 19u6 
R u s a 1'.)0l 
Bonos Rusos 
R e n t a del B r a s i l 
Banco N a c i o n a l M é x i c o . 
B a n c o de L o n d r e s y M é x i c o . 
B a n c o C e n t r a l Mexicano . 
Acc iones Nort" de E s p a ñ a . 
Acc iones Madr id Z a r a g o z a . 
F - C . Anda luces : obligaciones. 
I d id . Norte .a serie . „ . 
I d . id . As tur ias 
Acc iones Rio -Tinto . . . . 
I d . T h a r s i s 
R u s o chino 
B n k o u 

B O L S A D E L O N D R E S 
Consol idado 
E x t e r i o r E s p a ñ o l , . . . . 
J a p ó n 4 Va 
R u s o lltoe 
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congresistas que la deseen pueden dirigirse también al propio Se­
cretario goneral, Mr, Spiller. 

Del Comité general forma parte, y es además Secretario para 
España del Ejecutivo, nuestro compañero D. José del Perojo, di­
rector de Nuevo Mando, quien facilitará cuantos datos é informes 
soliciten las personas que lo deseen, escribiéndole con las señas 
de dicho periódico, Santa Engracia, 57, Madrid. 

— • • . , . . • . . w T ^ j 

A N Ü s t C I O S O F I C I A L E S 
~ 

Sociedad anónima Casa Ootesio 
C a n j e de a c c i o n e s 

Se ruega á los accionistas y á los establecimientos de crédito, 
que se sirvan presentar en este domicilio social, 8, Doña María 
Muñoz, las acciones y resguardos de que sean tenedores y depo­
sitarios, á fin de que se canjeen por los nuevos títulos. 

Bilbao 27 de Julio da 1908.—El Subgerente, Plácido Castro. 

Compañ a Naviera "Sota y Aznar" 
Conforme á lo dispuesto en el artículo 16 de los Estatutos, y 

para dar cumplimiento á lo preceptuado en el 27, se convoca á 
los señores accionistas á Junta general ordinaria, que ha de cele­
brarse el día 14 del mes de Agosto próximo, á las once de la 
mañana, en las oficinas de la Compañía, calle de Ibáñez de Bilbao 
(chalet). 

Bilbao 28 de Julio de Ramón de la Sota, Luis María 
de Aznar, Directores Gerentes. 
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I m p o p t s G i c n d e l e x t t » a D j « r o 
Buques con carga entrados en este puerto des Je el día 23 i l 3 l de 

Julio de 1908. 
D I A 23.—Vapor español ANBOTO M E N D I . De Neivcastle: 

2840934 k carbón, 151 cascos 109358 k ferromanganeso, 25375 
kilos ferro-silíceo, 19336 k ladrillos refractarios, 518 piezas 18169 
kilos toberas de tierra, 25 piezas 1015 k muelles, 24 barras 924 
kilos acero, 1 pieza 266 k cadena, Altos Hornos de Vizcaya; 12 
cajas 363 k champagne, 6 bultos 970 k muebles. Sota y Aznar. 
Total 3.016.710 k. 

Vapor español J U A N CUNNINGHAM. De Londres: 1 
barril 204 k aceite, 2 cajas 122 k libros impresos, 1 caja 78 kilos 
láminas estereotípicas, 1 caja 53 k barniz, Yanke Hermanos; 9 
cajas 452 k té, B. Maujarres; 1 fardo 985 k hilaza de lino, P. 
Sabas; 4 cascos 1325 k crisoles de plombagina. Altos Hornos de 
Vizcaya; 2 cascos 715 k id., Hijos de L. Yohn y Oompañía; 1 
caja 78 k puertas y accesorios para muebles, Igartua y Compa­
ñía; 3 cascos 675 k brea, 1 caja 130 k cordones y accesorios para 
máquinas de escribir, embrocación, A . Conrad y Compañía; 6 
sacos 236 k cerrojos de acero, 1 caja 140 k piezas de maquinaria, 
Gracia y Compañía; 2 tambores 48 k barniz, La Camera Espa­
ñola; 173 piezas 5117 k estaño, T. Morrison y Compañía; 2 sacos 
103 k mica molida, A. Bertrand; 1 caja 288 k papelería. Viuda 
de Nerecán; 1 caja 193 k muebles. Rica Hermanos; 1 caja 139 
kilos tinta en botellas, 10 cajas 213 k aguardiente, 1 caja 161 
kilos galletas, 24 cajas 561 k licores, Arteche y Zulaica; 3 cajas 
277 k perfumería, Z. Andrés y Urlézaga; 2 bultos 82 k maquina­
ria agrícola, Ajuria Hermanos; 2 bultos 137 k tienda y mesa, 
F. Azpeitia; 1 caja 43 k accesorios para yatch, A. Arluciaga; 1 
1 caja 89 k barniz, pintura y cotón, T. Zubiría y Compañía; 6 
cajas 204 k maquinaria. La Papelera Española; 5 bultos 7807 
kilos auto-camiones y accesorios, 2 bultos 53 k antigüedades, 2 
bultos 220 k barniz y pintura, 110 piezas 5087 k estaño, 30 balas 
1939 k clavillo, 1 caja 55 k perfumería y jabones, 50 cajas 1422 
kilos almidón, 25 cajas 350 k grasa animal, 1 caja 9 k impresos, 
9 bultos 1073 k té y comestibles, 2 cajas 431 k incubadoras, 3 
cajas 88 k té, 1 caja 36 k mostaza, 4 cajas 162 k avena, 7 pa­
quetes 1282 k cordelería, 1 caja 50 kilos chupadores de goma, 5 
cajas 177 k té, 1 caja 47 k papel de cera, 4 bultos 1493 k má­
quina y accesorios para auto-camión, 44 planchas 2000 k estaño, 
5 cascos 902 k brea mineral, á la orden. 

De Amheres: 44 bultos 1713 k acero en barras, 5 barricas 
550 k alambre de hierro, 2 cajas 68 k cucharas de aluminio, 3 
cajas 290 k ferretería, 1 caja 60 k artículos de madera, 2 bultos 
472 k acero en barras, Yanke Hermanos; 3 cajas 499 k resortes 
de hierro, D. Lizundia; 3 barriles 380 k cemento refractario, 2 
cajas 311 k ferretería, 1 caja 62 k bateas, 3 paquetes 53 k ar­
tículos de cocina, 1 caja 39 k artículos de mimbre, 2 cajas 382 
kilos ferretería, A . Conrad y Compañía; 1 barrica 285 k idem. 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 12 piezas 4980 k calces, Com­
pañía del Ferrocarril de Bilbao á Portugalete;. 6 barriles 1290 
kilos grasa mineral, 4 cajas 425 k correas de cuero. E l Material 
Industrial; 1 caja 148 k ferretería, A. Taubmann; 12 barriles 
1067 k aluminato de barita, Ortueta y Compañía; 17 cajas 3009 
kilos acero, J. Albizua y Compañía; 9 cajas 1131 k tornillos, So­
brinos de J. Sáez; 1 bala 305 k hilaza de lino, 1 bala 549 kilos 
hilaza de estopa, P. Sabas; 41 bultos 3321 k telas enarenadas, E. 
Ansuátegui; 1 caja 21 k catálogos, Hoppe, Hagen y Compañía; 
26 balas 5200 k celulosa. La Papelera Española; 10 cajas 1230 
kilos azul ultramar, Barandiarán y Compañía; 7 bultos 299 kilos 
plantas, D. Orueta; 9 bultos 300 k trenes de ruedas, Amann y 
Gana; 150 piezas 3858 k tubos, Arteche y Zulaica; 49 bultos 
11475 k accesorios para id., Sd. Tubos Forjados; 3 cajas 468 
kilos motor y transformadores eléctricos, 3 barricas 1069 k alam­
bre de latón, 100 sacos 10100 k silicato de sosa, 6 barriles 231 
kilos vidrio hueco, 55 fardos 1025 k alambre de cobre, 184 balas 
41487 k pasta de madera, á la orden. Total 126.430 k. 

Vapor español BRAVO. De Glasgow: 26 fardos 1165 kilos 
papel para imprimir, 3 cajas 2344 kilos maquinaria, Yanke Her­
manos; 16 cajas 2515 kilos hilo de algodón, Hilaturas de Fabra 
y Coats; 50 chapas 1154 kilos acero. Ferrocarril de Galda-
mes; 113 bultos 793 kilos tubos de hierro, Miguel y Felipe; 

25 sacos 2529 k cera parafina, B. Manjarréá; 50 barriles 9941 k 
aceite mineral, 3 barriles 678 k aceite de ballena, 58 barriles 
12079 k grasa, 4 bultos 254 k efectos usados, 11 cajas 9532 k 
maquinaria, á la orden. 

De Liverpool: 1 casco 306 k eslabones de hierro 1 casco 51 k 
faroles, 4 sacos 410 k motones de madera y hierro, IT Jzar v Al -
decoa/lOO fardos 5075 k bacalao, Z Andrés v Urlézier ; 20 far­
dos 1015 k id., A. Larrañaga; 50 fardos 2837 k i I . , P. Sabas. 
Total 52369 k. 

Vapor español B \ Z AN. D Í Himhurqo: 2 balas 120 k cañas 
de bambú, 1 caja 3 k hule, 4 bultos 631 k accesorios p-iri m i -
quinaria, Yank í Hermanos; 3 cajas 1034 k maquinaria, Weise 
y Monsky; 50 sacos 2500 k cola, Lrmousin y Compañía; 1 cqa 
50 k marcos de hojalata, B. Manjarrés; 1 eaja 494 k losa para 
fieltro, A. Conrad y Comoañía; 6 bultos 373 k alfombras y felnas, 
M. Bilbao y Comoañía; 17 cajas 4323 k impresos, Sd. A. Casa 
Dotesio; 2 cajas 271 k brochas, B irandiarán y Compañía; 1 birr i l 
403 k cola, Arechavaleta y Richter; 21 fardos 3027 k papel para 
escribir, 1 caj i 248 k maquinaria, 2 cajas 250 k artículos de 
escritorio, 800 sacos 80430 k sal de Stassfurt, 1 huacal 222 k 
maquinaria, 26 bultos 5498 k material eléctrico, 1 caja 61 k 
aparatos para cuadro, 50 balas 2500 k bacalao, á la orden Total 
102 438 k. 

Vapor noruego SETUBAL. De Christiansund: 19000 kilos 
bacalao, 1 fardo 50 k id., Salcedo y Ustara; 250 fardos 12500 
kilos id., J. Padró; 50 fardos 2500 k id., J. M. Carrasco; 25 far­
dos 1250 k id., L. Salcedo; 210 fardos 10605 k id., V. Mellado; 
42000 k id., 1 fardo 50 k id., S. R. Renobales; 1 fardo 50 kilos 
idem, 10000 k id., 133 barriles 19950 k raba, Greavesy Arbaiza; 
191 barriles 28650 k id., 18000 k bacalao, Viuda de H . Lund 
y Clausen; 40 barriles 6200 k raba, 780 fardos 39339 k bacalao, 
para varios, en tránsito. 

De Aalesund: 16000 k bacalao, Salcedo y Ustara; 114140 
kilos id., 79 fardos 3950 k id., Greaves y Arbaiza; 36 fardos 
1800 k id., 15000 k id., Hijo de P. Basterra; 30200 k id.. Viuda 
de H . Lund y Clausen; 45600 k id., S. R. Renobales; 100 barriles 
15000 k raba, 676 fardos 33775 k bacalao, para varios, en tránsito. 

De Bergen: 32500 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 5000 kilos 
idem. Viuda de H . Lund y Clausen; 58 fardos 2900 k id., S. R. 
Renobales; 265 fardos 13250 kilos idem, J. Roiz, Madrid. Total 
539.259 k. 

D I A 24.—Vapor español DONATA. De Liverpool: 127 
fardos 6339 k bacalao, E. Medina; 67 fardos 3350 k id., B. San-
tibañes; 69 fardos 3450 k id., M. Azaola; 57 fardos 2850 k idem, 
L . Salcedo; 20 fardos 1000 k id., R. Ibarreche y Compañía; 130 
fardos 6500 k id., C. Zuazo; 140 fardos 7105 k id., C. de Simón 
Martínez, Madrid; 90 fardos 4528 k id., E. Eguía é hijo; 30 far­
dos 1522 k id., V. Gr. Rojo; 32 fardos 1600 k id., Zabaia y Agui-
rre; 91 fardos 4550 k id., D. Ibarreche; 100 fardos 5075 k idem, 
Vda.de O. Irujo; 137 fardos 6850 k id.,S. Esteban; 93 fardos 4719 
kilos id., J. M. Arranz; 25 fardos 1568 k id., Acle Hermano; 
10 fardos 507 k id., G. Mermejo; 80 fardos 4060 k id., M . Iza-
guirre; 72 lingotes 1014 k estaño, Viuda de P. Haehner; 2 cascos 
419 k loza, S. Cortina; 12 bultos 775 k pintura, [Trizar y Aldecoa; 
33 bultos 1188 k acero en barras, 1 casco 146 kilos muelles de 
acero, 1 caja 92 k acero, 4 barriles 674 k aceite mineral, 10 rollos 
1059 k hules, 2 cajas 147 k ferretería y herramientas, 7 bultos 
961 k ferretería, 1 caja 34 k discos y taladros de acero, 1 casco 
113 k azufre, 2 cascos 216 k óxido de zinc, 1 casco 80 k goma 
sin labrar, 1 lata 50 k muestras de cola, 16 atados 1068 k acero 
en barras, 12 bultos 664 kilos picos y palas de acero, 1 caja 297 
kilos caja de hierro, B. Manjarrés; 1 caja 133 k polea de hierro, 
1 caja 292 k casquillos de acero, 7 bultos 735 k maquinaria, 2 
huacales 262 k trajilla para jardín, A. T. Simpson; 1 caja 14 
kilos fotografía, 9 fardos 2167 k alfombras, Viuda de P. Gonzá­
lez y Compañía; 71 piezas 928 k tubos de latón, 9 atados y 3 
piezas 323 k barras de latón, 1123 lingotes 10160 k cobre, So­
ciedad Tubos y Metales; 1 caja 92 k piezas de maquinaria, 2 
barriles 307 k cubiertas, 5 bultos 998 kilos ferretería, 18 bultos 
757 k acero, 1 caja 22 k pistoletes de acero, 1 caja 14 k acero 
y muestras, 1 caja 10 k partes de maquinaria, 1 caja 130 k ar 
tículos para ferretería, Yanke Hermanos; 4 cajas 870 k tejidos 
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A. Martínez; 1 fardo 96 k fieltros de algodón, La Papelera Espa­
ñola; 20 rollos 3898 k cables de acero, Erice y Mariscal; 2 cajas 
414 k maquinaria agrícola, Morgan y Elliot; 3 barriles 1352 kilos 
vajilla de loza, 9 bultos 1697 k barniz, ferretería y loza, F. Az-
peitia; 54 atados 1129 k palas de acero, Guevara y Compañífi; 5 
cajas 101 k máquinas de copiar y escribir, J. Maury; 4 barriles 
1153 k sal sosa, 3 bultos 2702 k cables de alambre. Amano y 
Gana; 6 bultos 1658 k máquina de gas. Brujas, Frene Agazzi y 
Compañía; 2 cajas 78 k bomba á mano, 3 cajas 69 k tubos de 
hierro. Babcoek y Wilcox; 3 cajas 320 k ferretería, Miguel y Fe­
lipe; 1 caja 178 k vestidos impermeables, F. Deurel; 4 huacales 
911 k loza, A. Cortina y Hermano; 15 tambores 5220 k sosa 
cáustica, Hija de J. Vadderhaeghe; 1 caja 50 k plumas de acero. 
Marqués y Gitiz; 2 barriles 690 k tinta, Power y Fcheguren; 2 
fardos 1532 k hilaza de lino, P. Sabas; 3 fardos 1801 k id., M. 
Robledo; 1 caja 63 k cadena de hierro. Ferrocarril de Galdaraes; 
3 cajas 464 k borra de sef'a, 28 cajas 4641 k hilo de algodón, 
1 caja 118 k cordones de id., Hilaturas de Fabra y Coats; 19 
cajas 1833 k batería de cocina, 5 bultos 527 k ferretería. Hijos de 
L. Yohn y Compañía; 2 cajas 263 k libros, G. Bareño; 1 caja 
123 k tejidos, Rica Hermanos; 1 caja 98 k id.. Viuda é hijos de 
Lezcano; 1 caja 28 k accesorios para máquina, 7 rollos 7876 kilos 
cable de acero, Sd. Franco Belga; 3 cascos 732 kilos cadenas de 
hierro, Z. Andrés y Urlézaga; 400 piezas y 1 huacal 2287 kilos 
inodoros de barro, I . Navarro; 11 bultos 10422 k motores eléc­
tricos. Tranvías y Electricidad de Bilbao; 15 bult(8 1340 k ma­
quinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 5 cascos 529 
kilos espíritu, R. Real de Asúa; 8 cascos 2297 k sulfato de cobre, 
263 lingotes 2030 k cobre, T. Morrison y Compañía; 4 atados 
647 k alambre de cobre. R. de Eguren; 1 fardo 65 k velas de 
lona. Conde de Zubiría; 2 cajas 367 k maquinaria, F. L. Dubus; 
4 bultos 843 k calentadores de hierro, barro, loza y ferretería, 
L . O. de Urbina; 4 cajas 329 k cartón moldeado, M. Gaminde; 
1 rollo 679 k cable de acero. Altos Hornos de Vizcaya; 3 bultos 
509 k moldes de yeso, J. Arístegui; 139 bultos 7657 k muelles de 
acero, M. Corral; 1 barra 11 k acero. Ferrocarril de Triano; 1 
1 barra 30 k id., B. Serrano; 80 lingotes 1026 k estaño, 25 bultos 
1714 k barras de latón, 2 atados 119 k barras de cobre, 20 ba­
rriles 2976 kbrea, 5 cascos 1719 k muriato de amoniaco, 9 cajas 
184 k aparatos para incendios, 4 cajas 886 k piezas de hierro, 1 
atado 25 k cañas, 22 cajas 1210 k betún, 1 caja 802 k maquina­
ria, 1 huacal 132 k bicicletas, 56 lingotes 744 k estaño, 3 barri­
les 321 k id., 1 caja 213 k goma elástica, 324 cascos 31464 kilos 
sulfato amoniaco, 160 sacos 15769 k garbanzos, 100 cajas 5301 
ladrillos, 775 sacos 49760 copra, 1 caja 46 pintura, 1 caja J2 
piezas de motor á gas, 20 cascos 5726 sulfato de cobre, 51 bultos 
15474 hierro galvanizado, 1 caja 195 cojinete de embrague, 2 
fardos 153 correa de cuero, 3 cajas 610 tocino, 40 bultos 2359 
ferretería, 313 bultos 10860 tablones y viguetas, 2400 piezas 
25130 k duelas, á la orden. Total 350.586 kilos. 

D I A 25 —Vap. español A L E M A N I A . De Newport: 3036765 
kilos carbón, 50 piezas 340 k defensas de corcho, 4 piezas 96 
kilos palletes raiz de coco, 1 caja 197 k tubos nivel para calde­
ras, Bergé y Compañía. 

Vapor español CABO PEÑAS. De Marsella: 10 bultos 1083 
kilos goma, Barandiarán y Compañía; 69 barricas 10600 k clo­
ruro de cal, A. Garmondia; 100 sacos 10000 k alubias, 2 balas 
928 k cueros, á la orden. Total 22.611 k. 

Vapor español CIUDAD DE C A D I Z . Transbordo del vapor 
«León XIII.» De Buenos Aires: 400 fardos 24781 k carne tasa­
jo, á la orden. 

De Montevideo: 424 fardos 26300 k carne tasajo, J. Padró; 
600 fardos 37394 k idem, 1 caja 13 k piel de tigre, á la orden. 
Total 88.588 k. 

D I A 26.—Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 3044 sa­
cos 140024 k superfosfato de cal, Otto Medem; 336 paquetes 6500 
kilos tablas pino, R. Garavilla; 500 fajos listones, D. Torre; 600 
idem, id., 3000 tabletas, J. Abrisqueta; 1 caja 34 k te, alfileres 
etcétera, 2 cajas 255 k tejidos, M . Bilbao y Compañía. Total 
134.113 k. 

Vapor inglés PEARL. De Runcorn (Liverpool): 9900 sacos 
659899 k superfosfato de cal, Sd. A. Cros. 

D I A 28.—Vapor español HERRERA. De Amheres: 32 bul­
tos 787 kilos ferretería, 215 madera labrada, 2486 artículos de 
cocina, 16 piezas de máquina, 8 cajas 1128 ferretería, 1 caja 57 
anuncios, A. Conrad v Compañía; 6 cajas 726 ferretería, 225 ma­
dera labrada, 59 piedras de afilar, Arechavaleta y Richter; 3 
cajas 417 peltre labrado, Hormaza y Sarasúa; 10 barriles 2755 
herraduras, I . Andrea; 16 rollos 711 alambre y cable de cobre, 1 
caja 192 ferretería, Yanke Hermanos; 19 atados 569 tubos de 
latón, Sd. Hulleras de Sabero y Anexas; 2 cajas 306 papeles y 
artículos de escritorio. Marqués y Ortiz; 5 balas 415 encerado. 
Rica Hermanos; 1 pieza 151 cisterna de hierro, Larrínaga y Zu-
biaurre; 40 bultos máquinas de horadar y cimbrar, volantes, ejes 
y piezas, Erice y Mariscal; 1 caja 138 transformador eléctrico, 5 
cajas 110 vidrio hueco, 8 piezas 304 tubos, 21 cajas 2420 artícu­
los de hierro, 3 cajas 655 papel, 435 sacos 20010 superfosfato, 
2 bultos 123 hierro fundido, 9 barricas 2657 alambre de cobre, 
5 balas 519 flores de árnica, á la orden. Total 40.240 kilos. 

Vapor inglés DEEHHOUND. De Fowey: 1515 sacos 216150 
kilos tierra de porcelana, La Papelera Española. 

Vapor inglés LACKENBY. De Kallis y Kemi: 4443 metros 
cúbicos madera de pino, La Compañía de Maderas. 

Vapor noruego UTO. De Ooihemhurgo: 700 fardos 101500 
kilos pasta de madera, La Papelera Española. 

D I A 30.—Vapor alemán HERMES. De Amberes: 10 tam­
bores 2741 kilos cloruro, Barandiarán y Compañía; 599 SPCOS 
59900 tierra blanca, Z. Andrés y Urlézaga; 200 sacos 20000 
carbonato de sosa. Cristalería Española; 7 bultos 2276 maqui­
naria, A. H . Schutte; I caja 22 libror, C. Hoppe y Compañía; 1 
caja 145 papel, Marqués y Ortiz; 1 caja 822 maquinaria, Garteiz 
Hermanos, Yermo y Compañía; 1 caja 1314 ferretería, A. Taub-
mann; 7 cajas 801 id., J . M . Amézaga; 1 caja 27 máquina para 
encuadernar, J. Caballero; 3 barriles 632 grasa lubrificante, 1 
bala 52 tubos de caucho, A. Conrad y Compañía; 10 barriles 
1974 grasa, C. Sanderson; 5 cajas 854 papel, B. Manjarrés; 8 
cajas 668 ropa y efectos de uso, 1 pieza 54 vía portátil, Arthur 
Koppel; 2600 sacos 260000 k maiz, 20 sacos 1500 café, 8 jaulas 
8214 maquinaria, 30 barriles 1560 minio artificial, 30 tambores 
12050 sosa cáustica, á la orden. Total 370.606 kilos. 

Vapor inglés SEVERN. De Tampico: 218 sacos 21054 kilos 
garbanzos, J. Velasco; 175 sacos 16800 i d , G. Escudero; 171 
sacos 17100 i d , V. Zapatero; 127 sacos 12625 id.. Raba y Rá-
mila. Total 67.579 kilos. 

I m p o r t a c i ó n d e c a b o t a j e 

Buques c~>n carga entrados en este puerto desde el día 24 al 31 de 
Julio de 1908. 
DIA 24.—Vapor I B A R R A N U M . 4. De Bxrcelonr. U k p i n t u r a ' 

G. Orbe; 1380 k a z ú c a r , V. U r i g ü e n ; 68(H k hilados, H i l a t u r a s de 
Fabra y Coats; íOi k cate, Abdi tua é , lbarreche; 9u0 k t i e r ra , 2^00 
kilos grasa, á la orden 

De Valencia: 6{)23 k g l icenna , SJ. Gr¿l. de Indus t r i a y Comer­
cio; 45 0 k arroz, J . Baque; 10080 k v ino . Bodegas B i l b a í n a s ; 3128 
ki los tabaco, C o m p a ñ í a Arrendatar ia ; 680 k aceite, J . P é r e z Yarzs; 
603 k id . , C. Escudero; 600 k raarJeca, Sucesores de V. C a m i ñ a ; 
550 k listones de madera, Hijos de L. Yohn y Co n p a ñ í s ; 669L0 kilos 
arroz, 14000 k salvado, 7560 k vino, á la orden. 

De Al'cante: 377016 vino, á la orden. 
De Málaga: 2803 k vino y l icores, E. Berros; 2030 k garbanzos, 

Abaitua ó Ibarreche; 5175 k afrecho, Hijos de Apodaca; 5730 kilos 
metal viej^, E. M á r q u e z ; 540 k pasas, Ba r tu ren y A r r i b i ; 11380 kilos 
habas, á la orden. 

De Sevilla: 6' 00 k aceite. J . Goi r i ; 118.0 k vino, Bodegas Bilbaí­
nas; 312 k aceite. Hi jos de J . E Rocheli ; 3300 k id., A. Díaz A r g ü e -
so; 220 Ok id . , A. Zuvil laga; 5503 k id., J. B a r á ñ a n o ; 300 k loza, S. 
Cort ina; 585 k id . , Hormaza y S a r a s ú n ; l'.O^O k habas, A. Conrad y 
C o m p a ñ í a ; 650 k aceitunas, G Escudero; 7100 k aceite y salvado, J . 
P a d r ó ; 10000 k cebada, 5882 k aceite, 1000.0 k habas, 7840 k avena, 
1C00 k j a b ó n , a la orden. 

De Yigo: 5750 k aguas minerales, B i r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 850 
ki los hojalata, R. Garavil la; 54800 k tablil las de pino, 1OJ0 k huevos, 
210 k conservas, á la orden. 

De Villagarcia: 3003 k habichuelas, 1680 k huevos, P. Sabas; 
1C09 k i d . , 355 k grafi to, á la orden . 

De Coruña: 132 k calamares en latas, L . L a n d á b u r u . Tota l 
702 5S0 k. 

Vapor U N I O N H U L L E R A . De Gijón: 5O0CO0 k c a r b ó n , Vda. de 
J. Olave y C o m p a ñ í a . 
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DIA 25—Vapor CABO PENAS. De Tarragona: 3158 k aceite, 
C. Hoppe y C o m p a ñ í » ; 500 k escobas, á la orden. 

De Valencia: 25C0 k arroz, J . P d d r ó ; 3C0 k id . , á la orden. 
De Cartagena: 10000 k cebada, á la orden. 
De Almería: 140f00 k sal, á la orden, 
De Motril: 6000 k azdcar, V. U r i g ü e n . 
De Málaga: 2875 k a z ú c a r , Abai tua é Ibarreche; 5^C6 k plomo 

en barras, V iuda de P. Haehner. 
De SeríY/fl: 610 k loza, S. Cortina; 17^0 k i d . , J. M . Amózaga ; 

200 0 k habas. Hijos de Apodaos; 16003 < habas, 19280 k cebarla 
435 k loza, A . Conrad y c o m p a ñ í a ; 10000 k habas, E. Medina; 8760 
k i los vino, Bodegas B i lba ínas ; 1000) k cebada. J. S iva; 6750) k hie­
r r o , J. M . de las Rivas; 9B0) k aceita, J. Goi r i ; 230 k molduras de 
madera. Hormaza y S a r a s ú a ; 146400 k habas, 1200 k aceitunas, 
18707 k aceite, 5175 k salvado, 17000 k cebada, á la orden. 

De Huelva: 50000 k habas, 1620 k tocino, á la orden. 
De Ctídw: 340 k vinagre, 80 k vino, E. M á r q u e z ; 200 k idem, P. 

M a r t í n y Hermano ; 5J0 k id . , J. b u á r e z Llaguno; 150 ki los idem, 
M . Lamana. 

De Villagarcia: 850 k conservas, A. Romero. 
De Pasajes: 17701 k p lomo y albayalde, á la orden. Tota l 577.467 

ki los . 
Vapor L A CARTUJA. De Alicante: 134298 k v ino, á la orden. 
D I A 27.—Vapor J O V E L L A N O S Gijón: 50.000 k c a r b ó n , La 

Basconia 
D I A 28.—Vapor E D U A R D O M A R I N A . De Gijón: 700000 k car­

b ó n . Al tos Hornos de Vizcaya. 
Vapor CABO S ^ N V I G E N T E . De Barce/ono: 8624 k pesies ,de 

madera, Red I n t e r u r b a n » ; 550 k ron , l Ar r i and iaga y Linaze; 7014 
k i los hilados, Hi la turas de Fabra y Coats; 2740 k anisado, A. Z u v i -
Ilaga; 720 k t ierra , 6200 k grasa, á la orden. 

De Valencia: 7578 k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 580 k mante­
ca, Ba r tu ren y A r r i b i ; 3847,Tk aceite. Hijos de Escós ; 1313 k idem, 
E. P é r e z Hernando; 1522 k hilaza de yute, P. Sabas; 220j0 k v ino . 
Bodegas B i l b a í n a s ; 10500 k arroz, Ibarreche, Laso y C o m p a ñ í a ; 
1000 k i d . , J. M . Lecube; 693(0 k i d . , 370 k h i e r r o , 22330 k salvado, 
á la o rden . 

De Alicante: 164579 k v ino, Bodpgas B i l b a í n a s y otros. 
De Málaga: 30 k una cabra, J . Gavica; 8)0 k v ino, 997 k licores, 

E. Berros; 1200 k vino, Herederos de Abai tua Hernr anos; 180 ki los 
j a r a b e , á la orden. 

De Sevilla: 665 k loza, S. Cortina; 685 k id . , J. M . A m é z a g a ; 240 
k i los molduras de madera, Hormaza y S a r a s ú ; 1500 k aceitunas, 
B . Gonzá lez ; 6230 k avena, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 100(0 k habas, 
Hijos de Apodaca; 2814 k aceite, O l a v a r r í a , Usobiaga y Compa­
ñ ía ; 555 k agua destilada, C. Escudero; 5500 k aceite, D. ibarreche; 
19840 k habas, 1380 k aceitunas, á la orden. 

De Cádiz: 120 k vino, J . R o d r í g u e z ; 1040 k habas, 3000 k tocino, 
á la orden. 

De Vigo: 3450 k aguas minerales , L . E c h e v a r r í a ; 22200 k tabli­
l las de pino, 1400 k grasa, 400 k conservas, á la o rden . 

De Villagarcia: 501 k conservas, B . Aznar; 600 k raba, Greaves 
y Arba iza . t o t a l 456 283 k. 

DIA 30.—Vapor J U L I A N . De Barcelona: lOOOk estopa, á la orden. 
De Cartagena: 552 k v id r io hueco, C. Ceverio. 
De Aguilas: 16000 k cebada, á la orden, 
De Málaga: 1(030 k afrecho, V . S u á r e z ; 980 k v ino dulce y 

aguardiente, á la orden. 
De Vigo: 8000 k tablil las pino, L . L a n d á b u r u . 
De Marín: 1500 k conservas de pescado, á la orden. 
De Coruña: 640 k p i p e r í a y botellas vacias, Bodegas B i l b a í n a s ; 

370 k tabaco, C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a . 
De Gijón: 3(0D k a z ú c a r , Hi jos de I . E c h e v a r r í a ; 5293 k b a t e r í a 

de cocina, L . Arenaza; 1077 k tubos h ie r ro , Sd. A u r r e r á ; 10133 ki los 
h i e r r o laminado, V . Miranda ; 850 k sidra, C. Artaza; 276 k botellas 
v a c í a s , E. Rey; 1619 k torn i l los , I r i b a r r a y O r ú e ; 500 sidra, G. A r r a r -
te; 4688 k loza. Hormaza y S a r a s ú a ; 150 k s idra, 2272 k cola, 5675 
k i los h i e r r o laminado, 4346 k aceite, á la orden. Tota l 78.911 k. 

Vapor CABO S1LLEIRO. DQ Alicante: IftW k v ino , P é r e z U l l i -
v a r r i e hi jo, 15603 k id . , J. Acha; 218578 k i d . , á la orden. 

H * p o t r t a e i ó n d e e a b o t a j e 

B U Q U E S con carga salidos de este puerto desde el día 25 al 31 de 
Julio de 190S. 
D I A 15.—Vapor S A N T O Ñ A . Para Casíro: 39C0 k raba, Greaves 

V Arbaiza; 2463 k aceite. A . Zuvil laga; 1750 k cebada, 300) k m a í z , 
'2100 k habas, 250 k alfalfa, 900 k paja, 300 k ha r in i l l a , 600 k h i e r ro 
en barras , 4003 k har ina , 150 k aceite, 2600 k v ino , 16C0 tabl i l las; 
F. G a r c í a . Tota l 51 063 k. 

D I A 17.—Vapor M A R I A P I L A R . Para Santander: 4665 k acero 
fundido, Tal leres de Deusto; 8500 k ca rburo de calcio, F. G a r c í a . 

Para Rivadeo: 828 k h ie r ro en barras, U r i z a r y Aldecoa; 203 
k i los alubias, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 436 k v ino , F. G a r c í a . 

Para Gijón: 55 k manteca de cacao, 202 k h i e r ro forjado, Yanke 
Hermanos ; 257 k e s t a ñ o , R. Rochelt é hijos; 13000 k ha r ina , Socie­
dad Harino-Panadera; 836 k camas de h ie r ro , M . I b á ñ e z ; 316 ki los 
chapa de la tón , E a r H , Bourne y C o m p a ñ í a ; 260 k v ino , C o m p a ñ í a 
V in í co l a del N . de España} 161 k 'pas t a para l i m p i a r metales, Z. 

A n d r é s y U r l é z a g » ; 2900 k garbanzos, 132 k bacalao, S imon-Mar t i -
nez y C ó r d o b a ; 670 k c'avos de h ie r r ro , F. E c h ^ v a r m é hij »s; i t t 
k i los b a ñ e r a s , S I . Gral . de I n l u a t r i a y O m e r c i o ; 10 »2S k j anon , 
Tapia y Sobrino; 10Í0 k vino, B l i e g a ? F ranoEspan -das ; 1 H(» k i los 
garbanzos, 20 k alubias. 6 )0 k j u b ó a , J P a d r ó ; 1-00 k bai las »s, 
U r í a , Sunyer y C o m p a ñ í a ; 190 k tubos de h ie r ro , Sd. 
dos; 1793 k papel para i m p r i m i r , 1.a Papelera E s p a ñ o l a ; 11SS k ios 
aceite de ol iva. A, Zuvil laga; 1414 k garbanzos 10; k arroz, vba tua 
é Ibarreche; 1S40 k v ino, Vda. é hijo de J . Itur-riagag u t i ; 110 ki los 
vino, 3JO0 k j a b ó n . 500 k cocinas de h ie r ro , 108 k chocolate, 2.r 0 
ki los garbankos, 1000 k aceite minera l , 320 k l ibros . F. G a r c í a ; 4/0 
kilos hojalata, 10030 k h ie r ro en l ingotes 3913^ k h ie r ro en pa lan­
quil las , Altos Hornos de Vizcaya To 'a l H i . i 7 5 k. 

Vapor SANTOÑA. Pdí& Castro: U0X) k vino, 3030 k ha r in i l ' a , 
20 0 k j a b ó n , 2256 k raba, 1403 k cebada, 2500 k m a í z , 120 » k av .na , 
1750 k habas, 100 k tortas de coco. F. Garci i . Total 28.220 k. 

Vapor M A R I A CRUZ. Para Gijón-.lhl k garbanz JS, J. M . L a r as 
co; 215 k v ino. C o m p a ñ í a Vinícola del N . de B s p a ñ a ; 530 k j a b ó n , 
aba i tua ó Ibarreche; 200 k garbanzos, 50 '< ba;ala ), J. Pa I ró ; 000 
ki los harina, SJ. Harino-Panadera; 475 k hojalata, K. Rochelt ó 
hijos; 1814 k acero fundido, Talleres de Deusto; l i l 6 ki los cerve­
za, Edgar J. Turne r ; 115 k tubos de h ie r ro , S i . Tubos .Forjadas; 
500 k v id r io plano, Dalclaux y Com Dañn ; 4500 k huesos de a n i m a l , 
50C0k har ina, 7(0 te m á r m o l , F. Garc í a ; 40(03 k har ina , Ugalde y 
C o m p a ñ í a ; 214 k aceite, A. Conra 1 y C j m p a ñ í a . 

Para Aoi lés : 1400 k m á r m o l , F. G a r c í a . 
Para Rivadeo: 244 k p lomo en barras, R Rochelt é hijos; 4 k i los 

vino, Yanke Hermanos; 1300 k aceite mine ra l , 280 k to rn i l los , 53 
ki los h ie r ro , F . G a r c í a . 

Para Vivero: 63 k h i e r ro y acero en barras, U r i z a r y Aldecoa; 
12500 k har ina . S i . Harino-Panadera; 98(0 k h ie r ro en barras, D. 
Ruiz; 650 k v id r i o plano, Delclaux y C o m p a ñ í a ; 500 k jarcia , 1 0 0 
ki los har ina , 203 k tubos de h ier ro , F . G i r c í s 890 k c l a v a z ó n , F. 
E c h e v a r r í a é hijos. To ta l 81.818 k. 

DIA 22.—Balandra E V A R I S T O . Para S n Sebastián: 10000 k i los 
h i e r ro en lingotes, 4460 k cub3S y b a ñ o s de h ie r ro , Al tos Hornos 
de Vizcaya. 

Vapor M A R I A D E L C A R M E N Para Avilés: 21) k i los camas de 
b i é r r o . La Camera E s p a ñ o l a ; 3320 k baldosas, E. S á e n z y Compa­
ñ ía ; 4Í00 k j a b ó n . Tapia y Sobr im ; 2100 k garbanzos, :75 k j a b ó n . 
D. P a d r ó ; 152 k cestos de mimbre , Z. A n d r é s y UrlézHgn; '¿00 k i h s 
garbanzos, G. Escudero; 48 k c o ñ a c , Barbier é hijos; 1200 k lej ía , 
F. G a r c í a . 

Para San Esteban de Pravia: 1400 k j a b ó n . Tapia y Sobr in ; 350 
ki los camas de h i e r ro . La Camera E s p a ñ o l a ; 45') k raba, Scbmed-
l i n g y C o m p a ñ í a ; 1259 k v ino. Viuda é hijo de J . I t u r r i a g j g o i t i a ; 
175 k h i e r r o laminado, 1003 k hojalata, 106 k e s t a ñ o , 54 k cobre, R. 
Rochelt é hijos; 2140 lejín, F. G a r c í a . 

Para Luarca: 11503 k har ina , E. Coste y Vi ldóso la ; 520 k vino, 
Viuda é hi jo de J. I tu r r i agago i t i a 

Para Navia: 15530 k h a r i n i l l a , V Enlate y C o m p a ñ í a ; 1603 ki los 
muebles, Yanke Hermanos; 210 k camas de h ie r ro , M . I b á ñ e z ; 7018 
Kilos ha r in i l l a , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 8 k toldos, Otto Medem. 

Pñra Rivadeo: 1110 k clavos de h ie r ro , F. E c h e v a r r í a é hijos; 
69(0 k har ina, Sd. Harino-Panadera; 8633 k v ino , Yanke Hermanos ; 
500 k har ina , 51^5 k h a r i n i l l a , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 110) k ha r ina , 
414 k salvado. E. Coste y Vi ldóso la ; 120 k acero en barras, J . P é ­
rez; 570 k j a b ó n , 3030 k garbanzos, 329 k conservas, 63 k puerta de 
h ie r ro , F . G a r c í a . To ta l 81.776 k. 

DIA 24.—Vapor S A N T O Ñ A . Para Santoña: 76 k l icores , A. Z u ­
vil laga; 3000 k sal, 10G0 k p i p e r í a , F. G a r c í a . 

Vapor CABO ROGA. Para Santand r: 1870 k papel de l i a r , L . 
Landaluce; 7490 k h ie r ro en barras, J. M . de las Rivas; 3140 k i lo s 
hojalata, 46815 k h i e r r o y acero en barras, chapas y flejes, A l tos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 10 Ok har ina , J. M . Lecube; 1040 k v ino. Bodegas 
F r a n c o - E s p a ñ o l a s ; 989 k camas de madera, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 
128 k h ie r ro forjado, Z, A n d r é s y Ur lózaga ; 2250 k lejía, Agencia 
Casamitjana; 3030 k garbanzos, 1. Ubieta; 204 k papel de envolver , 
Allende y C o m p a ñ í a ; 1074 k ropa y otros efectos, J. Cano; 2580 k i lo s 
vino, Bodegas B i l b a í n a s ; 386 k i d . , Viuda é hi jo de J I t u r r i a g a g o i ­
tia; 520 k bacalao, 200 k garbanzos, J. P a d r ó ; 642 k c l a v a z ó n , F. 
E c h e v a r r í a é hijos. 

Para Coruña: 2806 k papel de l i a r , L . Landaluce; 157 k bronce 
viejo, Sd. As t i l l e ros del N e r v i ó n ; 8200 k acero en flejes y vigas, 
Al tos Hornos de Vizcaya; 121(33 k h ie r ro en barras, ¡^d. Santa Ana 
de Bolueta; 148 k ginebra . Sucesores deP. P o m é s ; 6 7 5 k lej ía, Agen­
cia Casamitjana; 1775 k censervas, Viuda de Euba; 3792 k v . n o , 
C o m p a ñ í a Vin íco la del N . de E s p a ñ a ; 1000 k garbanza s, J. v elasco; 
160) k i d . , I . Ubieta; 27600 k harina, Ugalde y C o m o ^ ñ í a ; 144 k i los 
e s t a ñ o , R. Rochelt é hijos; 113 k clavi l lo de l a tón , Pradera H e r m a ­
nos y C o m p a ñ í a ; 1994 k v ino . Bodegas Biibainas; 3406 k h ie r ro 
forjado, Z A n d r é s y U r l é z a g a ; 270 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos 
Forjados; 3019 k papel para i m p r i m i r , La Papelera E s p a ñ o l a ; 1408 
ki los c l a v a z ó n , F . E c h e v a r r í a é hijos; 1295 k i d . , Rifé y S á n c h e z ; 
720 k hojalata, La Bf sconia. 

Para Ví7¿a^arc/o: 4f 00 k a z ú c a r , Sd. Gral . Azucarera; 450 ki los 
raba, Schmedl ing y C o m p a ñ í a ; 426 k camas de madera, A . Con­
rad y C o m p a ñ í a ; 3050 k lejía, Agencia Casamiljana; 2000 k har ina , 
Ugalde y C o m p a ñ í a ; 710 k camas de h ie r ro , Vda. de H . Hervada , 
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ÍWOOk ho j s ln t» . R. R^chelt é hi jos; 7.06 k v ino Viuda ó hi jo de J. 
Pnrrioppfiroitia; TOO k ^ « r b a n z f s, J. P a d r ó ; 8308 k papol para i m p r i -
m i r . La P^pel^ro Rpppñnlp ; í?6-25 k c l a v 8 z ó n , Rifé y S á n c h e z ; f 001 
kilo? hnn'na, E. C^ste y Vi ldóso lp ; 52.̂ 0 k hoja'ata, L.a Basconia; 
133r0 k acpro pn flpjes y vigr*?, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vioo: 375 k "tubos de hierro* Sd. Tubos F ó r j a l o ? ; 800 ki los 
emrbanzos, J P a d r ó ; 285 k acem fundido, Talleres de Deuslo; ¿767 
k ' l ^ j * v ino, Bodppas Bilbfi iní 's ; 162^ k papel de l ia r , L . Landa'uce; 
3 2 k cflmas do h i e r ro . Viuda de H . Hervada; 525 k id., La Camera 
E s p n ñ o i a ; 231 k araseosas, Edgar J, T u r n e » ; 750 k lejía, Agencia O -
samHiana; 250 k bolsas de papel, R. Coca; 2000 k garbanzos. Z 
A n d r é s y Urlézagí»; 1212 k gafbflnz^s. Acle Hermanos; 1045 ki los 
camas de h ie r ro . M . Ibáñez ; 2400) k a z ú c a r , Sd. Gra' . Azucarera; 
F3 k pin fu ra O. de Zárafp é h i j f s; 8516 k flejes de h io r ro , U n i ó n 
Cerrajera; TOO k c a r f ó n , H i j ^ s de T e r á n ; 53i k licores, l i ga r t e , B á r -
rpna v .Aeuirrp; 1^20 k conservas vegetales, L. L a n d á b u r u ; lb'0 
ki los hojalafa, R- Rocbolt é hijo?; 7 0 i k h ie r ro forjado. Yanke Her­
manos; 376 k manteca de cerdo, Olavarr ie ta y C o m p a ñ í a . 6S8 ki los 
papel para i m p r i m i r . La Papelera E s p a ñ o l a ; 5S8 k tubos de h ie r ro , 
Sociedad A u r r e r á : 5^65 k c l a v a z ó n de hierro , F. E c h e v a r r í a é hi jos; 
195 k acRÍto minora ' , Ansolonca Hermanos; 560J k hoja 'a 'a La 
Basconia; 13160 k hojalata, 6r90 k h ie r ro y acero en barras, ch ipas 
y vieas. Alfós I l r»rnos de Vizca a. 

Para Harina: 2000'» k h i e r ro en lingotes,5218 k h ie r ro en barras, 
J. M . de las Rivas; 374 k c iga r r i l l o s , Fabrica de Tabacos; 2 Í 0 0 k i l o s 
p i p e r í a . Viuda do E. Dnradd; 2257 k clavi l lo de l a t ón . Pradera Her­
manos v C o m p a ñ í a ; 300^0 k a z ú c a r . Sd Cra l . Azucarera; 913 ki los 
h i e r ro forjado, Z. A n d r é s v U r ' é z a g v , 1 03 k h ie r ro en barras, Sr-
oiedad Santa Ana de R- íUieb ; t0 0 k conservas. L L a n d á b u r u ; 931 
ki los h i e r ro forjado, Yanke Hermano?; I t 3 í k h ie r ro galvanizado. 
La Basconia; 204 k aceite mino ra l , A Conrad y C o m p a ñ í a ; 130 ki los 
cubos de h ie r ro forjado, 29341 k h ie r ro en barras, chapas y vigas, 
Al tos Hornos de Vizoava. 

Para Bonanza: 1400 k clavos de h i e r ro , Sociedad Alambres del 
Cadagua. 

Para SsoíVía: 39864 k h i e r r o en barras y chapas , ] . M . d é l a s 
Rivas. 

Para Cádiz: 130 k papel para i m p r i m i r . La Papelera E s p a ñ o l a ; 
3000 k a z ú c a r , Sd Gral . Azucarera ; 912 k c ^ a z ó n , F. E c h e v a r r í a 
é hijos; 1560 k hojalata. Al tos Hornos de Vizcaya; 86 k tubos de 
h ie r ro . S T u b o s Feriados; 6190 k papel de l iar , L . Landaluce; 1747 
ki los hilaza de yute, R i r a H e r m a n r s y C o m p a ñ í a ; 208 k ciararrillos, 
F á b r i c a do Tabacos; 1877 k vino. C o m p a ñ í a Vinícola del N . do Es­
p a ñ a ; 485 k clavos de h i e r ro , F. L . Dubu?; 1024 k h ie r ro forjado, 
Yan^e Hermanos . 

Vavb Algeciras: 3020 k tubos y capiteles de h ie r ro , C h á v a r r i , 
Potremont v C o m p a ñ í » ; 536 k vino. Bodegas Bi lba ína? ; 524 k idem, 
Viuda é hi jo de J . Tturr iagagoi t ia . 

Para AlmeHa: 1 '290 k flejes do madera, J. A. Ar t iacb; 269 ki los 
traviesas do h i e r ro , A. Koppel ; l l o 0 k clavos do h i e r ro , F. L. Du 
bus; 152 k h ie r ro forjado, Vanke Hermanos; 400 k garbanzos, Gil 
M a r t í n e z y C o m p a ñ í f ; 1^73 k papel para i m p r i m i r . La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 970 k h i e r ro en carri les , Al tos Hornos de Vizcava. 

Para Cartagena: MÍO) k tabaco. F á b r i c a de Tabacos: 141 í ki los 
tubos de h ie r ro . S I . Tubos Forjados; 375° k hojalata, 2000 k h i e r ro 
en chapas. La Basconia. 

Para Tarragona: 23 0 k h i e r ro en clavos, F. L . Dubus; 3400 ki los 
hoialata. La Basconia; 2780 k acero fundido, Talleres de Deusto; 
37833 k h i e r ro en barras, flejes y vigas, Altos Hornos de Vizcaya . 

Para Pai.-mós: 1230 k tubos de h ie r ro , Sd. A n ó n i m a A u r r e r á . 
Total 577.189 k. 

Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 175 k c o ñ a c , V. Bilbao; 1116 
ki los l icores, J B a r á ñ a n o ; 180 k rica, 3 0 k alholva; 6't0 k alubias. 
235 k a z ú c a r . 450 k garbanzos. 314 k varios , 192 k papel de envol­
ver. 260 k habas, 300 k maiz 102 k bacalao, A. O m r a d y C o m p a ñ í a ; 
180 k a z ú c a r , 125 k bacalao, 4^0 k garbanzos, \10 k alubias, 132 ki los 
conservas, 143 k vario"*. Angu lo y T r a b u d ú a ; !58i k a z ú c a r , R4 ki los 
chocolate, 334 k café, 101 k id . , J. D. Gamarra; 7000 k yeso, 1000 
ki los harina, 180 k s^lvadi l lo , 4000 k sal, 2030 k maiz, 600 k sa lva­
do, 160 k patatas. 480 k habas, 124 k conservas, 200 k aceite, 4C0 
ki los cerveza. 210 k l o z i , 4^0 k madera, 24 k escobas, H . de Azque-
ta. Tota l 24.653 k. 

D I A 25.—Balandra CONCHA. Para Bermeo: 20 k anisado, A . 
A r r a r t e ; 116 k id . , J . S u á r e z Llaguno; 2500 k har ina, 12^0 k salvado, 
7500 k yeso, 400 k habas, 100 k m a í z , 2(0 k alubias, 1400 k hojalata, 
80 k conservas vejetales, 500 k j a b ó n , 26 k vino c o m ú n , 1264 ki los 
aceite de ol iva, 150 k bacalao, H . de Azqueta. Tota l 15 456 k. 

Vapor B A Z A N . Para Ferrol: 416 k quesos, Yanke Hermanos ; 
3000 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a . 

Vapor BRAVO. Para Seoüla: 1Í385 k madera de pino. La C o m ­
p a ñ í a de Maderas; 100 0 k sulfato amoniaco, Sd. A n ó n i m a Cros. 

Vapor J U A N C U N N I N G H A M . Para Corado: 163 k quesos, C. 
L a n d í n ; 6050 k u r ina r ios é inodoros de porcelana, Sd. Gra l . de 
Cementos Port land; 354 k hilados. Hi la tu ras de Fabra y Coats. 

Para Vülágarc¿a: 66 k quesos, Yanke Hermanos ; 1355 k tubos 
de gres, Sd. Gral . de Cementos Por t land; 203 k bolsas de papel, 
A . Mar . 

Para V ^ o : 621 k quesos, Yanke Hermanos; 4600 k v id r i o plano, 
Delclaux y C o m p a ñ í a ; 130 k inodoros de gres, Sd. Gral . de Cemen­
tos Port land; 6200 k naftalina, Fourcade y Provot; 111 k hilados, 

H i l a tu ra s de Fabra y Coa's; 1-0 k herramientas , 350 k colchones 
usados, 3000 k botellas v a c í a s , H . de Azquela. 

P^ra Cádiz: o59 k molduras de p ino, La C o m p a ñ í a de Maderas. 
Tota l 25.120 k. 

DIA 26 —Vapor CABO S VN S E B \ . S T I V N . Para Szntinder: 
1919 k h ie r ro en barras y vigas, J. M . de las Kivas; 2200 k h i e r r o 
en barras, Al tos Hornos de Vizcaya; 131.4 k tubos h ie r ro , Sd. Tubos 
Forjados. 

Para S^üíV/a: 141394 k ac^ro en viga^. carr i les , eclisas, b a r r a s 
y chapas. Altos Hornos de V i ¿cay a; 2800 k p ipe r í a , O l a b a r r í a , Uso-
biaga y C o m p a ñ a ; 3 '31 k papel de l iar , L . La idaluce; 23600 k i l o s 
h i e r ro en barras, Sd. S in t a Ana; 180't k p i p e r í a , J. B a r a ñ a ñ o ; 2000 
k alambre, 88S0 k clavos, S l . Alambres del Cadagu*; l iOJ k b a r r i ­
les v a c í o s , S I . General de indus t r i a y Comercio; 1800 k conservas 
de p e s o « d o , L. L a n d á b u r u ; 20J0 k p i p e r í a , A. Zuvil laga; 1000 ki los 
idem, l i ga r t e , BArcena y A g u i r r e ; 426 k cacao, V. U r i g i i a n ; 600 
ki los garbanzos, Hijo de P. B í s t e r r a ; 1200 k. p ipe r í a , Hijos de Es-
c ó s ; 5' 0 k id . B i r t u r e n y A r r i b i ; 3920 k clavos, 120S alambre, F, L. 
Dubus; 848 k p ipe r ía , Arena y Palacio; 8 78 k clavos, F. E c t i e v a r r í a 
é hij *s; 2 ' 0 0 k p i p e r í a , Z*bala y Agu i r r e ; 250 k id , Aldasoro H e r ­
mano?; 280!) k tubos de h ier ro , 55 k soldadura de l a t ó n , 43 k l a t ó n 
labrado, 644 k cadenas de h ier ro , Yanks Hermanos; 38i k c l a v a z ó n , 
D. Ruiz; I000J k alambre, Sd. A lambres del Cadagua; 6600 k h o j a ­
lata , 3900 k chapa de h i e r ro . La Basconia; 100J k p i p e r í a , V. Ozcos; 
901 k id . . R. Gonzá lez ; 2209 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos For jados; 
17< 0 k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 22526 k h i e r ro en barras, 10000 
ki los h ie r ro en lingotes, J. M . de las Rivas; 3726 k h i e r ro man ufac-
tura lo , Z. A n d r é s v U r l é z p g a . 

Para Má'aqa: 1S888 k h ier ro en b i r r a s , v i g i s y flejes, Al tos 
Hornos de Vizcaya; 2950 k h ie r ro en b a r r « s , J. M . de las Riva?; 
3725 k v i d r i o plano, A g m o a c i ó n Vidr ie ra ; 100 0 k su falo de amo­
niaco, Sd. A . Cros; 110 0 k flejes de madera, J . A , Ar t i acb ; 50 kilos 
v á l v u l a s de cobre, 2444 k h ie r ro manufacturada, Z. A n d r é s y Ur lé -
zaga; 660 k sartenes, E Ort íz ; 308 k v ino . C o m p a ñ í a V in í co l a N . 
E s p a ñ a ; 5590 k clavos, F. E c h e v a r r í a é Hijos; 317 k v ino , Bodegas 
B i l b a í n a s ; 607 k cascos v a c í o s , E, Berros; 23 0 íi rejas de h i e r r o , 
E. Coste y Vi ldósola ; 684 k h ie r ro manufacturado, Yanke H e r m a ­
nos; ^00 k barr i les v a c í o s , L . T e l l e r í a ; 11963 k papel. La Papelera 
E s p a ñ o l a . 

Para Arcan t e : 360) k p i o e r í a , V . E c h e v a r r í a y Hermano ; 2100 
ki los id. , E. Menchaca; liOO k id , , Viuda de V i n d a u z á r r a g •; 3700 
ki los id . , L . Z^lvidea; 140 > k id , Baldor y G r e ñ o ; 120J k i d . , L A r -
chidona; 8200 k id . , P. Hida lg ; 504 k papel de l iar , L . Landaluce; 
71054 k h ie r ro y acero en barras y vigas. Al tos Hornos de Vizcaya; 
S0\ k h ie r ro manufacturado, Z A n d r é s y U r l é z a g a ; 1030 k clavos, 
F . L . Dubus; 4450 k c l avazón . F. E c h e v a r r í a é Hijoe; 310 k trenza 
de yute, C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 369 k h i e r ro manufacturado, Y a n ­
ke Harmanos; 141 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a . 

Para Valencia: 152^0 k hoja1a'a, 10Í509 k h ie r ro y acero en ba­
rras , vigas, chapas y flejes, Al tos Hornos de Vizcaya; 6Ó55 k papel 
de l iar , L. Landaluce; 6*2 k c igar r i l los , F á b ica de Tabacos; 7580 
ki los clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 19725 k t renci l la de yute, C 
Hoppe y C o m p a ñ í a ; 130*9 k flejes de h i e r r o , U n i ó n Cerrajera; 1434 
k los chapas cobre, Pradera Hermanos y C j m p a ñ í a ; 224 k tubos 
de h i e r ro 95 k l a tón labrado, Earle, B o u r n e y C o m p a ñ í a ; 4 í25 ki los 
sacos v a c í o s Power y Echeguren; 495 k c i l i nd ro de acero, Tal leres 
de Deusto; 701 k palas. La Basconia; 1000 k p i p e r í a , A . M a r t í n e z ; 
200 k bidones v a c í o s , S de la Fuente; 220 k h ie r ro en barras, J. M . 
de las Rivas; 7000 k p ipe r í a , E. Bilbao; 4704 k tubos de h ie r ro , So­
ciedad Tubos Forjados; 30*5 k papel, La Papelera E s p a ñ o l a . 

Para Barce/o/ia; 29640 k h ie r ro en barras, 103000 k h ie r ro en 
lingotes, J. M . de las Rivas; 700( 0 k id . id . , 50S5S7 k h ie r ro y acero 
en barras, palanquillas, chapas y vigas, Al tos Hornos de Vizcaya; 
7100 k tubos de h ier ro , S L A u r r e r á ; 5384Í k flejes de a je ro . Hi jos 
He R. G a r r í a ; 4470 k clavos, F. K c h e v a r r í a é hijos; 3765 k c i l i nd ros 
de acero, Talleres de Deusto; 68910 k h ie r ro laminado, l i O ) k i los 
chapa de h ier ro , 3i8ñO k hojalala, La B i s c o n i a , Total 1.469.803 k. 

DIA 28.—Vapor DOLORES. Para Zumaija: 1360 k clavos, 540 k i los 
espino de alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 650 k v id r io p lano, 
Delclaux y C o m p a ñ í a . 

D I A 29.—Vapor C I U D A D DE CADIZ. Para Las Palmas: 1162 
ki los papel, La Papelera E s p b ñ o l a . 

Para Cádiz: 1799 k h i e r ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a ­
ga; 7500 k madera labrada, C o m p a ñ í a de Maderas; 1916 k cordele­
r ía , 1470 k conservas de pescado, 144 k p in tu ra , 303 k estachas 
viejas, B e r g é y C o m p a ñ í a ; 4560 k conservas vegetales, F. G a r c í a . 
To ta l 18 851 k. 

Vapor HERRERA. Para Conma: 288 k inodoros porcelana. 2 
ki los tapas nogal, S. Gral . Cementos Por t land. 

Para Villagarcia: 4938 k bacalao, Greaves y Arba iza . 
Para V ' ^ o : 34S0 k bacalao, Greaves y Arbaiza . 
Para Cádiz: 2040 k bacalao, Greaves y Arbaiza. Tota l 10.798 k . 
Vapor LA CARTUJA. Para Alicante: 6000 k p i p e r í a , I . U r r u t i a ; 

1000 k id . , J. Concas; 180) k id . , E. Menchaca; 2000 k i d . , Arechava-
leta Hermanos; lOOOO k id . , Bodegas B i l b a í n a s ; 1203 k i d . , Longar te 
y Gorostiaga; 18C0 k id . , Baldor y G r e ñ o ; 8600 k id . , E. Bilbao. To ta l 
32.4C0 k. 

IMPRENTA Á CARGO DE R. WAMBA 
I b á ñ e z de Bi lbao, 6 
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Boletín Minero 
Cotización del hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 
Julio 28 

29 
30 
31 

NEWCASTL̂  OM TYME 

Escocia 50/» 
» 49/11 
» 50/0 
» 50/5 

Remitido 2ior los Sres, Chivers y Fraser 

Hematites 57/6 
» 57/6 
» 57/6 
» 55/6 

30 de Julio de 1908 

PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 
£ 13-2-6 á £ 13-7 6 y los ingleses de £ 13-5-0 á £ 13-7-6 por 
1016 kilogramos. 

Les argentíferos á £ 13-7-6. 
L A PLATA FINA.—Disponible á 26 1/8 peniques.—En­

trega á dos meses á 26 3/16 penique.—ToJo por onza inglesa. 

Precios de carbones 
S. D. 

Hulla de 1.a calidad á 15 3 
» de 2.a » á 13 9 
» de 3.a » á 13-3 

Fragua superior á 11-6 
Coke de 1.a calidad á 19 6 

tonelada 

de 2.a 
de 3.a 

á 186 
á 17-6 

Bilbao 

Fletes de carbones 
(PARA HULLA POR TONELADA) 

£ 4 6 Santander . £ 4 9 

Ifiercado de Condres 

TELEGRAMAS DE LOS SREB. THOMAS MORRISON Y COMPAÑÍA 

C o b r e . — « S t a n d a r d » . . . 
» » 3 meses 
» Besfc Seleoted 

E s t a ñ o «GL M.» 
» » 3 meses . . 
» I n g l e s e s . - L i n g o t e s 
» » — B a r r i t a s 

P lomo E s p a ñ o l 
H i e r r o . - E s c o c é s . - W a r r a n t 

» Midd le s bro . . . 
• H e m a t i t e s . . . 

Acc iones R i o - T i n t o . . . 
• T h a r s i s . . . . 

P l a t a 
E s t e r i o r E s p a ñ o l . . . . 
C a m b i o á 3 m/f, . . . . 
Regulo de ant imonio . . 

D í a 27 

f>(H)5-0(( 
6O-OO-1O 
63-10-00 

136- 0ñ-00 
137- 05-0(1 
137-00-00 
13*¡-00-00 
13-03-01) 

55/0o 
60/06 
57/00 

66-07-06 
6-07-06 

24-03/. 6 
91-3/4 

00-00-0/0 
33-00-00 

D í a 28 

69 02-06 
69-17-06 
64 00-00 

137-06-00 
135-07-06 
137- 10-00 
138- 10-00 
13-0-2-06 

55/06 
60/00 
&7/C0 

66-07-06 
6-07-08 
24-1/1 
94-3/4 
41-7/8 

33-00-00 

D í a 29 

69-05-00 
60-00-00 
64-00-00 

137- 07-06 
13S-12-05 
138- 00-00 
139- 00-00 
13-05-00 

65/06 
61/05 
57/00 

66-07-06 
6-07-06 
24-3/8 
94-3/4 

00-00/00 
33-00-00 

D í a 30 

59- 1 f-Oi» 
60- 10-00 
64-10-00 

137-lo-Oj 
139-00-00 
13S-10-00 
139-.0-0^ 
13-06-03 

65/06 
5 /()5 
57/00 

67-05-00 
6-07-06 
24-6/IB 
94-1/2 

4-16/16 
33-00-30 

D í a 31 

69-17-06 
60-12-06 
63-; 0-00 

138- 10-00 
139- U-00 
138- 00-00 
139- 00-00 

U-07-06 
55/09 
60/03 
5-/07 

6S-0i;-0C 
6-17-06 
24-3/16 
94-1/2 

00-00-90 
33-00-00 

Minerales y Metales 
H i e r r o 

BILBAO.—Campanil de 1.a tonelada ing. f. á b. 13 scb. 
» Campanil de 2.a 12 
» Eubio de 1.a 11 
» Kubio de 2.a 10 
» Carbonato de l,a 13 
» Carbonato de 2.a 12 

CARTAGENA.-Descargador 50 0/o,secoptas.ton. 7 á 8 
» (Santa Lucía) 30 0/0 hierro, 15 0/0 

manganeso y 11 0/0 sílice 17,25 á 17,50 

Plomo 

CARTAGENA—En barras . . . 
» Sulfures Linares 78 % 
» Carbonates del 50 % . 

LINARES.—Alcohol de hoja. . . . 
Sulfuro 78 por 100 . . 

» Carbonates 50 por 100 . 
PARIS.—Español en barras, 100 kilos . 
MARSELLA.—Primera fusión, 100 kilos 

» Segunda » » » 
BRUSELAS.—Español en barras » » 
N U E V A YORK. » » » » 

46 kilos Ptas. 15,06 
10,30 

» » 5,90 
ptas. 16,00 quintal. 

» 11,50 » 
» 5,25 » 

. . francos 39,50 
. . 38 á 38,50 
. . 37 á 38,50 
. . » 40,50 
. . dollars 8,10 

BURDEOS.—Mineral calcinado por unidad . 
MARSELLA.—Cáucaso muelle . . . . . 
LIVERPOOL.—Extranjero cif. 
HUELVA.—Corbonato del 30 al 32 por 100. 

M a n g a n e s o 

. frs. 1,60 
. » 1,60 
. ph. 1,3 
. P- 7 . -

Z i n c 

ALMERIA.—Calamina 30 0¡o los 51 kilos . . . 
CARTAGENA—Blenda pequeñas partidas 30% 

» Por cada unidad más . . . , 

ptas 3 — 
2,25 
0,30 

N i k ^ l 

N U E V A CALEDONTA. •7 por 100 francos 0,60 kilo metal. 
8 por 100 » 0,75 » » 

Sobalto 
NUMEA.—Mineral al 4 por 100 frs. 200 á 250 tonelada. 

» » 10 por 100 » 5,50 por unidad. 

AGUILAS. —f. á b.. refinado molido, 100 kgs. 
A z u f r e 

16,50 pesetas 

P e t r ó l e o s 

Petróleo Estación París, por vagón completo disponible 
(100 kilos) francos 26 á 35 

Esencia de 700 á 710, disponible 35 á 45 

Fo^f^to de c a l 

Fosfato déla Somme 70 á~75 0/0; la unidad. 
» de la » lavado 60 a 65 0/o » 

En Asturias: 
Sobre vagón en las 

minas. A bordo en 
Gijón ó Aviles 3 
pesetas más. . 

Cribados 
(Galletas lavadas. 
Granzas lavadas. 
Menudos lavados secos. 
Id. id. fraguas y para cok 
Mezclas para gas 

Antracita de Peñarroya, galleta . , . 
/ Grueso . . . . 

Puertollano en vagón, ) Granadillo lavado es 
por contrata . . ) Avellanas lavadas 

\ Menudo . . 
T * i f Í Galletas lavadas León sobre vagón. . | Menudo lavado 

Cok.—Gijón ó Avilés á bordo . . . 
» Bélmez de 1.a 

pecial 

. 0,85 á 0,90 
. 0,80 á 0,85 
Q a r b o n e s 

21 pesetas. 
20 » 
18 » 
13 » 
15 » 
15 » 
00 » 
20 » 
18 » 
13 » 
7 » 

21 
14 
30 
40 

P r i m e r a s m a t e r i a s p a r a abonos 

(Precios corrientes en los pr inc ipa le s puertos de E s p a ñ a ) 

Esc. Thomas de 15[16 010 acid. fosf. total en sacos de 75 ks. 7,50 
Cloruro potásico de 80(85 por 100 100 » 28,50 
Sulfato de potasa de 90 por 100 » » 34,50 
Kaimita 12 por 100 » » 8,25 
Nitrato de sosa 15[16 por 100 » » 36,50 
Sulfato de amoniaco 24[25 por 100 » » 38,50 
Superfosfato de cal de 10 á 20 por 100 (soluble en 

el agua y en el citrato) según contenido . , , de 8 á U;40 
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Si tuac ión en el día de hoy de ios vapores de esta matrícula 
Según despachos recibidos por las Casas armadoras, 

ABASÓLO (F. DE) 
cSerantes», en Blyth 
«Cobetas», en Bilbao 
«Arraiz», para Braila 
«Archanda», en Cardiff 
«Banderas», para Hamburgo 
«Goyerri», en Huelva 
«Virgen de Lourdes», en Cardiff 
«Pagasarri», en Newport 
«Félix de Abásolo», para Alejandría 

BILBAÍNA DE NAVEGACIÓN 
«Febrero», en Newcastle 
«Marzo», es Pasages 
«Mayo», en Sunderland 
«Junio», en Newcastle 
«Julio», en Bilbao 
«Septiembre», en Burdeos 
«Noviembre en Cardiif 
«Diciembre», en Genova 
«Oiz», en Middlesbrough 

SOTA Y AZNAE, 
«Abanto», en Neweastle 
«Ciérbana», en Bayona 
«Sestao», en Sagunto 
«Somorrostro», en Middlesbrough 
«Poveña», en Newcastle 
«Algorta», en Middlesbrough 
«Baracaldo», en Harblepool 
«Albia», en Rotterdam 
«Begoña», en Savona 
«Erandio», en Bilbao 
«Portugalete», en Saint Nazaire 
«Bakio», en Middesbrough 
«Bermeo», en Newport 
«Getso», en Glagow 
«GorLz», en Burdeos 
«Plencia», para Rotterdam 
«Mundaka», en Rotterdam 
«Elantsobe», en Bilbao 
«Lekeitio», en Rotterdam 
«Gorbea-mendi», en Marsella 
«Amboto-mendi», para Middlesbrough 
«Oizmendi», en Bilbao 
«Alu-mendi», en Middlesbrough 
«Udala-mendi», para Marsella 
«Ama Begoñakoa», (fragata), en Dun 

kerque. 

CANTÁBRICA DE NAVEGACIÓN 
«Valle», en la Isla Madera 
«Orozco», en Rotterdam 
«Arratia», en Burdeos 
«Durango», en Hamburgo 
«Valmaseda», en Cardiff 

BLAS DE OTERO Y COMPAÑÍA 
«Bizkaya»,» en Bilbao 
«Guipúzcoa», en Newcastle 
NAVIERA PORTILLO, IBAÑEZ Y COMPAÑÍA 
«Castro-Urdíales», en Marín 
«Carranza», en Ayr 
«José M.a de Pinillos», en Saint Nazaire 

NAVEGACIÓN "BAT" 
«Bark-bat», en Bilbao 
«Bustak-bak», en Bilbao 
«Seirak-bat», en Bilbao 

URIBE Y EGUIRAUN 
«Algorteño», en Bayona 
«Arrildce», para Burdeos 
«Achecolanda», en Cardiff 
«Arechondo», en Burdeos 
«Abasota», en Sunderland 

NAVIERA «AURRERA» 
«Aurrera», en Newcastle 
«Yandiola», para Rotterdam 
«Rosario», en Saint Nazaire 

SANTURZANA DE NAVEGACIÓN 
«Trinidad», en Avilés 
«Araquil», en Bilbao 

ACIIA (JUAN ANTONIO) 
«Uriarte núm. 1», para Burdeos 
«Uriarte núm, 4», en Burdeos 
«Uriarte núm. 5»; para Cardiff 
«Uriarte núm. G», en Bilbao 

MARÍTIMA «RODAS» 
«Diana», en Londres 
«Minerva», para Casa Fuerte 
«El Salto», en Maryport 
«Saltillo», para Barcelona 

VASCO CANTÁBRICA DE NAVEGACIÓN 
«Uribitarte», en Stockton 
«Axpe», en Middlesbrough 
«Maliaño», en Huelva 
«Mouro», en Cardiff 
«Sardinero», en Heysham 
« zaro», en Burdeos 

MARÍTIMA DEL NERVIÓN 
«Ereaga», para Panillac 
«Gobelas», en Arcángel 
«Neguri», para Arcángel 
«Ural», en Rotterdam 
«Mar Negro», para Vivero 
«Mar Cantábrico», para Bristol 
«Mar Adriático», en Burdeos 
«Mar Báltico», para Sundswali 
«Mar Blanco», para Rocheford 

NAVEGACIÓN INTERNACIONAL 
«España», en Newport 
«Alemania», en Bilbao 
«Bélgica», en Bilbao 

MARTÍNEZ DE LAS RIVAS 
«Marqués de Múdela», en Newport 
«Rivas», en Newcastle 

NAVIERA ULA BLANCA" 
«Santiago», en Rotterdam 
«San Miguel», en Bilbao 

HIJOS DE ASTIGÁRRAGA 
«Bachi», en Cardiff 
«Manu», en Porman 
«Tom», en Port Inglis 
«Bartolo», en Cardiff 
«Claudio», en Savona 

«MARÍTIMA UNIÓN» 
«Marte», en Cardiff 
«Hércules», en Hamburgo 
«Eolo», en Nicolaine 
«Apolo», en Iquique 
«Júpiter», para Coronel 

MARÍTIMA «LA ACTIVIDAD» 
«Rápido», en Huelva 
«Veloz», para Amberes 
«Activo», para Workington 
«Diligente», en Burdeos 

ECHEVARRIETA Y LARRÍNAQA 
«Cosme», para Rotterdam 
«Bernabé», en Burdeos 
«Horacio», en Newcastle 
«Rafael», en Burdeos 
«Isidoro», en Cardiff 
«Miguel», en San Esteban de Pravia. 

GÁRTEIZ Y MENDIALDÚA 
«Olazarri», en Rivadeo 
«Ogoño», para Rotterdam 
«Griñón», en Rotterdam 
«Onton», para Rotterdam 
«Ollargan», en Rouen 
«Otañes», en Rosario 
«Ontaneda», en Cardiff 
«Otoyo», en Agua Amarga 

VARIOS 
«CastroAlén», en Newport 
«Astarloa», en Bilbao 
«Juan», para Barcelona 
«Elguézabal», en La Pallicie 
«Cresalubi», para Cartagena 

H i e r r o s y a c e r o s 

(Altos Hornos de Vizcaya) 
Redondos, cuadrados, pletinas y llantas, los 100 ks. 26 á 32 ptas. 
Flejes . 
Otras barras, ángulos, tes, etc. . 
Tes de 44 milímetros . . . . 
Vigas de 8 á 24 centímetros . . 
Carril de 25 á 40 kilos por metro 

30 á 35 
34 
20 á 3 1 
23 
22 

S o c i e d a d flnrrerá 

Tubería de enchufe y cordón. Mod. cor. Presión de prueba 20 
Tubos de 50 milímitros interior, el metro lineal 2,24 pesetas. 

» 110 
» 150 
» 200 
» 250 
» 300 
» 400 

4,48 
7,16 

10,99 
15,02 
19,82 
27,36 
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Sociedad General de Industria y Comercio 
G A P I T A L 2 5 M I L L O N E S D B P E S E T A S 

1 1 , Vlllarxvtova, 11 M A D K I O 

FABRICAS EN BILBAO—OVIEDO—MADRID—SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA 
G R A N P R E M I O E x p o s i c i ó n Un ive r sa l de Lieja 1905 ( L A M A S A L T A RECOMPENSA) 

PRODUCTOS QUIMICOS 
IH Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sularfatode amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidra 

Acido sulfúrico ordinio- Acido nítrico-Acido clorhídrico 
A B O N O S p a r a todos los c u l t i v o s y a d e c u a d o s á todos los t e r r e n o s 

VüknuiTB, 11, 
p 

D i r e c c i ó n poatalt A p a r t a d o 3 4 . D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a s G E I N S O ' M Z I D R I D 

! € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € » ( 

Funkc Se Cewín — Hamburgo 
Dirección telegráfica VOLLDAMPF. —HAMBUEGO 

Servicios especiales de transporte por Ferrocarril y mar, de Alemania á España y viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de Alemania á España y viceversa. 

P I D A N S E O F E R T A S 
Referencias de prinjer orden et) España y Alemania 

T A N Q Y E S L I M I T E D 
U9 Oran Via, SS. — BILBAO 

R B P R K S K N T A N T B : J A I M E R . B A Y L E Y 

Miqoinai de vapor, Oalderai, Bombes á vapor de acción directa, Grúas, Gktos, 
Poleas difersnoialss. Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

A l m a c é n de maderas de pino 

del Norte y de A m é r i c a 

Tablas de Francia y maderas finas 
E N T A B L A C I O N E S , J A M B A S , 

M O L D U R A S , RODAPIES . ETC. , ETC 

C a r p i n t e r í a M e c á n i c a 
GRAN FÁBRICA DE ENTARIMADOS FINOS CPARQUETS) 

******* Tomás Echeverría 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

Ropeways, Limited "3 
T R A N V I A S A É R E O S 

Con el sistema ROE se emplea un solo cable completamente 
engrasado que garantiza una duración extraordinariamente larga 
del mismo, y se dominan grandes pendientes y trozos larguísimos 
con completa seguridad y gran economía en caballetes, transpor­
tando grandes cantidades de cualquier material á precios muy 
económicos. 

N u m e r o s a s i n s t a l a c i o n e s en E s p a ñ a y d e m á s p a í s e s d e l 
mundo . 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
Calle Particular de Allende, Chalet, 4.—Bilbao 

í ROPEWAYS, LONDON 
TELEGRAMAS | ̂ p ^ ^ s , BILBAO. TELÉFONO N.O 911 

— -Oí 
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Sociedad A.nóiiirrxa 

TALLERES DE DEUSTO 
— u P 

FAFRICACIÓN DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 
sistemas S I E M E N S y R O B E R T 

P i e z a s de F o r j a , e t c . , e t c . 

Dn^caóN iraScRÁFicA: «talleres de Dcusto«-6ilbao 
; uT» 

A F» 1 O A O I O IV JB? « 

P a r a la Agr icu l tura .—Raspas , Rast r i l los , Azadas, Azado­
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e t c . — P a r a M i ­
n a s y F e r r o c a r r i l e s —Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
CamDios de vía , toda clase de piezas para "Wagones, etc — P a r a 
C o n s t r u c t o r e s . — C i l i n d r o s de prensas h i d r á u l i c a s , A c u m u l a ­
dores, Bombas, Engranes, Ci l indros de l a m i n a c i ó n e t c .—Para 
M a i i n a . — R o d a s , Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas , Barbotones, 
Estopores, e tc .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de v ía , Corazones, 
Ejes, T rucks de todos sistemas, e t c .—Para I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i cas .— Induc to r e s , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
'DTode* olos«e> de» pie^ens ^ol>jr«© modelo ó planos» 

- f X , 

5 ( f f e g f e g f c . ( f f e g f e S Í f e (T^Kl) CS^l^) (3#e5 S^fe) C ^ ^ ) ^ K l ) mfQ> (S^Ke) ( f f e ( S f e S ^ ^ • 
; i ^ ^ ^ i ^ ^ . i^ife i ^ É ^ i ^ e t s ^ ^ ^ ^ é l ^ ^ ^ A ^ 

1 1 ? 

^1 

RASCULAS y A RCAS para ^ A U P A L E S 
D E 

A v i n o , 8 v 1 0 B t t R g E L O X » 

C A S T O R V E A - M U R G U Í A 
B e r á s t e g u i , 3 , — B I L B A O 

( ^ ^ > ( ^ ^ ) ( ^ ^ ) (S 

T e l é f o n o 2 0 9 

iSá) QMS 

» 

i 

TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS: ZORROZA, BILBAO.-TELEGRAMAS: ZORROZA, B I L B A O 

CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de h i e r r o , c o l u m ­
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas , tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de var ios sistemas, t ransmisiones de mov imien to . 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 
incl inados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
m i n e r a l . 

R O E N O S D E C A L C I N A R 

de 
GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con mov imien to á mano y po r t r ansmi ­

s i ó n por cable, g r ú a s para muelles , montacargas con freno a u t o m á t i c o . 
COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de v ía , placas g i ra tor ias , 

s e m á f o r o s , tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien los pida 

r 

H l S P f l H I A * * * | 
SEGUROS de ACCIDENTES 

D i f e e e l ó n P a f t l e u l a f d e l Norte 

ASSICUEA2I0NI G-ENEEALI 
DE TRIESTE Y VEN ECÍA — — 

Seguiros Jftafitimos 

f 

E L FÉNIX 
COMPAÑIA FRANCESA DB SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

C o t n a p S í a G e n e r a l 

Productos Químicos del Abaño 
R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

D. Ignacio de Abaitua 
VICE CONSUL DE LOS E. ü. DEL BRASIL 

Oficinas: Calle del T ívo l i ( c h a l e t ) . — T e l é f o n o 9 9 


